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Apresentação 

O Colóquio de Psicologia Escolar do Distrito Federal nasceu, há 5 anos, 

com a intenção de disseminar avanços alcançados pela área, por meio da 

publicização das atuações profissionais, de pesquisas e de estudos nas 

áreas de interface com a Psicologia e a Educação. 

O Núcleo de Estudos em Psicologia Escolar (NEPE) do Laboratório de 

Psicologia Escolar do Instituto de Psicologia da UnB, coordenado pela 

Prof.ª Claisy Maria Marinho Araujo, é responsável pela organização do 

evento. 

 

Objetivos 
São objetivos do V Colóquio de Psicologia Escolar do Distrito Federal 

oportunizar troca e divulgação de pesquisas e práticas entre estudantes 

de graduação e de pós-graduação, psicólogos escolares, professores e 

pesquisadores ligados à Psicologia Escolar e às demais áreas de interface 

acadêmica e profissional em um evento que condensa atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e produção de conhecimento na Psicologia 

Escolar. 

Oportunidades para agregar experiências, discutir resultados de 

pesquisas, partilhar conhecimentos profissionais ocorrerão por meio de 

mesas redondas, painéis, comunicação oral, além de outros espaços para 

a interação do público. 
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PROGRAMAÇÃO GERAL 

 

27/06/2013 - AUDITÓRIO - INSTITUTO DE BIOLOGIA 

HORÁRIO CONFERÊNCIA DE ABERTURA CONFERENCISTA 

19:00 A conjuntura educacional e a Psicologia Escolar: caminhos a percorrer Profª. Drª. Raquel Souza Lobo Guzzo 
 

 

 

28/06/2013 - BLOCO DE SALAS DE AULA SUL (BSA SUL) 

HORÁRIO MESAS REDONDAS - COMUNICAÇÕES ORAIS - PÔSTERES LOCAL 

8:30 às 10:00 

Comunicação Oral 1 - Inclusão escolar e diversidade 
 
Comunicação Oral 2 - Psicologia e Educação 
 
Mesa Redonda - Atuação do Psicólogo Escolar na Secretaria de Educação do DF 
 
Mesa Redonda - A Contribuição da Psicologia Escolar ao Desenvolvimento de Talentos e Altas Habilidades 

SALA B1 26/10 
 

SALA B1 47/10 
 

SALA B1 34/10 
 

SALA BT 26/13 

10:00 às 10:30 SESSÃO DE PÔSTER 1 HALL DO 1º ANDAR 
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10:30 às 12:00 

Mesa Redonda - Pioneiros da Psicologia Escolar 
 
Mesa Redonda - Dilemas e desafios sobre o processo de inclusão de crianças autistas nas escolas privadas em 
Brasília: uma experiência de 20 anos 

SALA BT 47/13 
 

SALA A2 16/37 

12:00 às 13:30 ALMOÇO  

13:30 às 14:00 SESSÃO DE PÔSTER 2 HALL DO 1º ANDAR 

14:00 às 15:40 

Mesa Redonda - Psicologia Escolar: escutas e olhares a partir da formação e da atuação 
 
Comunicação Oral 3 - Inclusão escolar e diversidade 
 
Comunicação Oral 4 - Processo de ensino-aprendizagem 
 
Comunicação Oral 5 - Psicologia e Educação 

SALA B1 26/10 
 

SALA B1 47/10 
 

SALA B1 41/13 
 

SALA B1 47/13 

16:00 às 17:00 

Comunicação Oral 6 - Educação, comunicação e tecnologias 
 
Comunicação Oral 7 - Processo ensino-aprendizagem 
 
Mesa Redonda - Processos de Ensino-Aprendizagem: Distintos Olhares 

SALA B1 41/13 
 

SALA B2 41/10 
 

SALA B1 47/10 

17:00 às 18:00 
Comunicação Oral 8 - Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano 
 
Comunicação Oral 9 - Psicologia Escolar em contextos diversificados/emergentes 

SALA B1 41/13 
 

SALA B2 41/10 
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MESA REDONDA - ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO ESCOLAR NA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO DF 

28/06/2013 - 8:30 às 10:00 - SALA B1 34/10 

AUTORES 

Leonardo Vieira Nunes,  Rosimeire Afonso Dutra Freitas, Fabiola Gomide Baquero Carvalho e Lucianne Barradas dos Santos 

 

MESA REDONDA - A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA ESCOLAR AO DESENVOLVIMENTO DE TALENTOS E ALTAS HABILIDADES 

28/06/2013 - 8:30 às 10:00 - SALA BT 26/13 

AUTORES 

Profª. Drª. Denise Fleith,  Profª. Drª. Jane Chagas, Tânia Lôbo , Profª. Drª. Vanessa Tentes, Profª. Mônica Villaça, Prof. Alexandre David Zeinute e 
Profª. Lucy Rocha 

  

MESA REDONDA - PIONEIROS DA PSICOLOGIA ESCOLAR 

28/06/2013 - 10:30 às 12:00 - SALA BT 47/13 

AUTORES 

Profª. Drª. Eunice Soriano Alencar,  Prof. Dr. Altemir José Gonçalves Barbosa e Profª. Drª. Raquel Guzzo 
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MESA REDONDA - DILEMAS E DESAFIOS SOBRE O PROCESSO DE INCLUSÃO DE CRIANÇAS AUTISTAS  
NAS ESCOLAS PRIVADAS EM BRASÍLIA: UMA EXPERIÊNCIA DE 20 ANOS 

28/06/2013 - 10:30 às 12:00 - SALA A2 16/37 

AUTORES 

Profª. Drª. Maria Izabel Tafuri, Lívia Mulhomem Januário, Luciana Leão e Mariângela Amazonas 

 

MESA REDONDA – PSICOLOGIA ESCOLAR: ESCUTAS  E OLHARES A PARTIR DA FORMAÇÃO E ATUAÇÃO  

28/06/2013 - 14:00 às 15:40 - SALA B1 26/10 

AUTORES 

Graduandos da disciplina Psicologia Escolar 

 

MESA REDONDA - PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM: DISTINTOS OLHARES 

28/06/2013 - 16:00 às 17:00 - SALA B1 47/10 

AUTORES 

Profª. Drª. Laércia Abreu Vasconcelos, Prof. Dr. Paulo Bareicha, Profª. Drª. Luciana Bareicha,  
Prof. Dr. Terrie R. Groth e Profª. Drª. Luciana de Oliveira Campolina 
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COMUNICAÇÃO ORAL 1 - INCLUSÃO ESCOLAR E DIVERSIDADE 

28/06/2013 - 8:30 às 10:00 - SALA B1 26/10 

TÍTULO AUTORES 

Um nordestino arretado: estudo de caso de um estudante pobre com altas habilidades/superdotação em 
matemática 

Lúcio Gomes Dantas, Eunice Soriano de Alencar 

O Psicólogo Escolar e a atuação nos NAPNES do IFMA 
Francisca Michelle Duarte da Silva Campos,  
Valéria Maria Lima Cardoso 

Oportunizando atendimento educacional a alunos Superdotados na Educação Básica: contribuições do Psicólogo 
Escolar 

Fernanda do Carmo Gonçalves,  
Denise de Souza Fleith 

Concepções de educação sexual em cursos da área de Gênero e Sexualidade oferecidos a professores da rede 
pública 

Cristiano Lucas Ferreira 

Projeto de Extensão Ciranda: contribuições, dificuldades e potencialidades na formação da mães e estudantes Eliete Ávila Wolff, Neuza Maria do Santos 
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COMUNICAÇÃO ORAL 2 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 

28/06/2013 - 8:30 às 10:00 -SALA B1 26/10 

TÍTULO AUTORES 

Representações sociais de pedagogos sobre suas perspectivas profissionais 
André Felipe Costa Santos, Priscila Costa Santos, 
Teresa Cristina Siqueira 

O trabalho e o afeto: prazer e sofrimento no trabalho dos professores da escola pública de Brasília Carolina Grande 

A Psicologia Escolar e a formação de educadores da infância: a arte como resistência Glenda Matias de Oliveira, Lúcia Pulino 

Experiências de professores de escolas públicas de Fortaleza-CE e suas implicações na saúde mental 
Maria das Graças Rodrigues, Júlia Bucher-
Maluschke 

Identidade profissional docente e formação de professores 
Raquel Antunes Scartezini, Terezinha  de 
Camargo Viana,  

A criatividade do professor no trabalho pedagógico: a participação do contexto social 
Tatiana Santos Arruda,  
Albertina Mitjáns Martínez 
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COMUNICAÇÃO ORAL 3 - INCLUSÃO ESCOLAR E DIVERSIDADE 

28/06/2013 - 14:00 às 15:40 -SALA B1 47/10 

TÍTULO AUTORES 

Práticas pedagógicas e surdocegueira no acesso a leitura Fatima Ali Abdalah Abdel Cader Nascimento 

Diversidade e gênero na escola: contribuições da Psicologia para uma docência sem preconceitos 
Fernanda Batista do Prado, Mahamoud Baydoun, 
Marli Lúcia Tonatto Zibetti 

ProJovem Urbano em Carmópolis/SE:  uma reflexão crítica dos programas educacionais de enfrentamento à 
evasão escolar 

Izabel Borja 

A segregação escolar como decorrente de fatores iatrogênicos 
Silvia Ester Orrú, Ana Luiza Sá Alvarenga, Virgínia 
Silva 

Transição das classes especiais para turmas regulares de ensino: considerando o sujeito que avança Roseane Paulo da Cunha 

O processo de ensinar e aprender e a escolarização de alunos acolhidos institucionalmente Anette Maia 
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COMUNICAÇÃO ORAL 4 - PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

28/06/2013 - 14:00 às 15:40 -SALA B1 41/13 

TÍTULO AUTORES 

Influência da família na aprendizagem escolar da criança: ponto de reflexão Roberta Gama Brito, Sebastião Silva Soares 

O fracasso do professor a partir da análise da obra Diário de Escola de Daniel Pennac Aline Portigo Xavier, Jaine de Santana Feitosa 

Percepção de professores de língua portuguesa sobre práticas pedagógicas que promovem a criatividade 
Christina Pereira da Silva,  
Eunice Maria Lima Soriano de Alencar 

A intervenção psicopedagógica em situação de queixa escolar: o contexto do serviço especializado de apoio a 
aprendizagem. 

Janaina Vieira Pinto,  
Diva Maria Moraes Albuquerque Maciel 

Aprendizagem do aluno adulto: uma proposta de ensino andragógico Leila Soares Teixeira 

Os monstros que ajudamos a produzir: uma análise de caso sobre jovens que cometem morticínios em escolas  Tabata Grek 
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COMUNICAÇÃO ORAL 5 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 

28/06/2013 - 14:00 às 15:40 -SALA B1 47/13 

TÍTULO AUTORES 

A contribuição da Psicologia nas relações sociais das pessoas com autismo 
Marcia  Alves Morais, Maria Enilsa Januário 
Falcão,Milene Cristina Diniz Furtado 

O papel de um programa de atendimento ao aluno com altas habilidades/superdotação no seu 
desenvolvimento 

Daniela Vilarinho  Rezende, Clarissa Nogueira 
Borges, Liliane Bernardes Carneiro 

Educação e Psicologia na perspectiva histórico-cultural: diálogos possíveis Noélia Martins dos Anjos 

O sujeito que aprende e a intervenção pedagógica: uma pesquisa exploratória e interventiva em 
contextos de crianças identificadas com dificuldade de aprendizagem 

Paula Oliveira 

Conhecendo a adolescência: contribuições da Psicologia sócio-histórica para a educação 
Priscila de Souza Fernandes,  
Fabrício Ricardo Lopes 

Desmascarando dificuldades de aprendizagem Stefany Caroline Melo Silva 
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COMUNICAÇÃO ORAL 6 - EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E TECNOLOGIAS 

28/06/2013 - 16:00 às 17:00 -SALA B1 41/13 

TÍTULO AUTORES 

Música como prática educativa e caminhos possíveis 
Andréia Pereira de Araújo Martinez,  
Patrícia Pederiva 

O conceito de hipertexto como nova arquitetura da (ciber) cultura e da (hiper) escola Edemir Jose Pulita 

Processos de comunicação colaborativa em um curso de formação continuada de professores do ensino médio 
Priscila Costa Santos, Diva Maria Maciel, Silviane 
Bonaccorsi Barbato, Rossana  Mary Beraldo 

Utilização de recursos tecnológicos em salas que atendem alunos com necessidades educacionais especiais 
Bianca Regina de Lima Salomão,  
Amaralina Miranda De Souza 
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COMUNICAÇÃO ORAL 7 - PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

28/06/2013 - 16:00 às 17:00 -SALA B2 41/10 

TÍTULO AUTORES 

O conceito de aprendizagem numa perspectiva histórico-cultural Milena Pimenta de Souza, Patrícia Pederiva 

O novo público demanda uma nova escola Renato Ferreira dos Santos 

A criança como sujeito do seu processo de aprender: rupturas em contexto de identificação das dificuldades de 
aprendizagem 

Luciana da Silva Oliveira,  
Karina Panizza de Sousa Pinto 

Atividade lúdica e socialização dos alunos na escola Josedite Barbosa Ramos, Lúcio Gomes Dantas 
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COMUNICAÇÃO ORAL 8 -PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

28/06/2013 - 17:00 às 18:00 -SALA B1 41/13 

TÍTULO AUTORES 

A educação da musicalidade na dança 
Patrícia Pederiva, Alice Pederiva,  Aniger 
Lisboa,Yanne Araújo, Yuri Bomfim 

Adolescência e o “poder mágico” que envolve a prática de atos infracionais Leideanne Leal do Nascimento 

Pesquisador brasileiro eminente: trajetória de desenvolvimento e realizações Liliane Bernardes Carneiro 

O estudante com diagnóstico de autismo como sujeito no processo de aprendizagem 
Virgínia Silvia, Ana Luiza Sá Alvarenga,  
Sílvia Ester Orrú 
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COMUNICAÇÃO ORAL9 - PSICOLOGIA ESCOLAR EM CONTEXTOS DIVERSIFICADOS/EMERGENTES 

28/06/2013 - 17:00 às 18:00 -SALA B2 41/10 

TÍTULO AUTORES 

O sofrimento psíquico frente à elaboração da monografia: experiência em uma faculdade privada Elen Alves dos Santos, Danielle Sousa da Silva 

Experiência de atuação em Psicologia no Serviço de Orientação ao Universitário Marina Figueiredo Machado  

Experiência de atuação em Psicologia no Programa de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais Julia Chamusca Chagas 

Experiência de atuação em Psicologia na Coordenadoria de Capacitação Jaqueline Gomes de Jesus 
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PÔSTERES 

28/06/2013 - 10:00 às 10:30 -HALL DO 1º ANDAR 

TÍTULO ÁREA TEMÁTICA AUTOR 

Atuação e novas possibilidades de ação do Psicólogo em uma escola 
especial do DF 

Formação e atuação do psicólogo 
escolar 

Larissa Maia Lemgruber, Lívia Barqueta Orozco, 
Fernanda Borges Carvalho 

Psicologia Escolar e construção de uma cultura de paz: possibilidades e 
desafios 

Formação e atuação em psicologia 
escolar 

Ana Paula dos Santos Souza Silva, Camila de Sousa 
Nobre, Givalda Fidelis Cardoso, Maria da Conceição 
Barros, Alia Barrios 

Importância das habilidades sociais na aprendizagem: experiência de 
intervenção na escola por meio do estágio em Psicologia Escolar 

Formação e atuação em psicologia 
escolar 

Jaqueline Borges, Daniela Nunes Freitas 

Incluindo, aprendendo e criando- APAE - BURITIS - MG Inclusão escolar e diversidade Mônica Mendes Ferreira 

O desenvolvimento de práticas dialógicas e cooperativas como estratégia 
pedagógica: relato de uma experiência 

Processo ensino-aprendizagem 
Agnes Caroline Silva Bachmann,  Josy  Dayanne 
Mendes Senna, Nóelia Martins dos Anjos 

A importância da afetividade na formação do professor de ciências 
naturais 

Processo ensino-aprendizagem Jeane Cristina Gomes Rotta 

Projeto interventivo institucional frutos do conhecimento Processo ensino-aprendizagem 
Juliana Pereira de Melo, Mariflor Maia Bezerra de 
Jesus 

Convivência e autonomia no contexto educacional: uma experiência 
inovadora 

Processo ensino-aprendizagem 
Karina Panizzade Sousa Pinto, Cristiane de Bem 
Klussner, Cristina Massot Madeira Coelho 

Sem o espaço do sol, do pique-pega e de conversar: restrições que Processo ensino-aprendizagem Rodrigo CapelleSuess, Hugo de Carvalho 
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afetam o modo de brincar e de socializar Sobrinho,João Gabriel Gomes 

A escola como espaço dialógico: ressignificações dos processos de 
violência entre as crianças. 

Psicologia e Desenvolvimento 
Humano 

Paulo Henrique Souza Roberto, Rodrigo Veríssimo 
Pereira Sampaio, Andréa Dias Garzesi Souza 
Sobrinho 

A Psicologia da Educação e sua contribuição para o processo de 
intervenção com crianças em ambiente escolar. 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Hélida Mayra Soares da Silva, 
Elisen Lopes Gualberto Salgado 

Dificuldade de adaptação da criança à creche: uma análise sob a ótica da 
Teoria do Amadurecimento de Winnicott 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Daniella dos Santos, Debora Neiva, Fernanda 
Carvalhedo, Viviane Santos, Priscila da Silva 

Dialética e a tecnologia como princípio básico na educação escolar 
Educação, comunicação e 

tecnologias 
Gleicon Queiroz de Brito, João Gabriel Gomes 

A institucionalização escolar como produtora dos transtornos de 
aprendizagem 

Educação, comunicação e 
tecnologias 

Ana Luiza de França Sá Alvarenga, Silvia Ester Orrú, 
Virgínia Silva 

Diferenças entre estudantes superdotados e superdotados com baixa 
performance escolar (underachievers) 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Vanessa Terezinha Alves Tentes 

A inclusão de surdocegos na perspectiva dos estudantes Inclusão escolar e diversidade Fatima Ali Abdalah Abdel Cader Nascimento 

“Política na escola”:  um Projeto de Extensão de Ação Contínua Processo ensino-aprendizagem Terrie R. Groth e Equipe do “Política na Escola” 
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PÔSTERES 

28/06/2013 - 13:30 às 14:00-HALL DO 1º ANDAR 

TÍTULO ÁREA TEMÁTICA AUTOR 

Perfil e atuação do Psicólogo no contexto escolar em Formosa/GO 
Formação e atuação em Psicologia 

Escolar 
Letícia Oliveira dos Santos, Igor Ferreira, Keiliane 
Ribeiro, Lohany de Matos 

Uma proposta de atuação do Psicólogo na educação de jovens e adultos 
em uma escola do Distrito Federal 

Formação e atuação em Psicologia 
Escolar 

Henrique Fernandes, Pedro Cardoso, Edson 
Sampaio de Souza, Maria Rosário Peixoto, Luciana 
de Oliveira Campolina 

Contribuições da Psicologia na Educação: formação e reflexão sobre 
psicomotricidade com a equipe gestora e os professores da rede de 
educação infantil do município Palmas-TO 

Formação e atuação em Psicologia 
Escolar 

Leny Meire Correa Molinari Carrasco, Keila Barros 
Moreira,Jonatha Rospide 

Métodos e técnicas de ensino na prática docente Processo ensino-aprendizagem Sandra Regina de Souza Santos 

E.E.A.A.: ressignificando o processo de ensinar e aprender Processo ensino-aprendizagem 
Sílvio de Araujo Santos Cardoso Fernandes, Edivan 
da Costa Madureira 

Ensino e aprendizagem por meio das práticas lúdicas e o papel do 
educador nesta proposta educativa 

Processo ensino-aprendizagem Hugo de Carvalho Sobrinho, Rodrigo Capelle Suess 

Uma realidade dada, mas não cristalizada - fatores a serem enfrentados 
em uma escola pública municipal para o sucesso escolar 

Processo ensino-aprendizagem 
João Gabriel Gomes, Rodrigo Capelle Suess, Hugo 
de Carvalho Sobrinho 

Ensinar e aprender: tramas cotidianas Processo ensino-aprendizagem Edi Silva Pires, Kamila Soares Rocha 

Percepção de crianças em relação aos conceitos de infância e Psicologia e Educação Beatriz Amorim Cruz,Fernanda Borgatto, Luciana 
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maternidade/paternidade Barbosa, Naiara Mesquita 

Riscos de adoecimento pela representação do trabalho em professores de 
uma escola particular 

Psicologia e Educação Juliana Rafaela Plaza da Silva 

Conceituação e representação dos pais: estudo de caso com crianças Psicologia e Educação 
Kevin Lucas Freitas, Laís Lopes Barcelos Borges, 
Mariana Almeida Ribeiro, Marina Nogueira 
Fonseca 

O papel e a ética do pesquisador nos estudos sobre violência contra a 
mulher 

Psicologia e políticas públicas 
Patrícia Andrea Osandon Albarran,  
Milena Oliveira 

As concepções de crianças e seus pais acerca de atividades 
extracurriculares 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Larissa Araujo de Melo,Bruna Beze, Priscila Santos 

Psicologia Escolar nas Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem da 
Secretaria de Estado de Educação da cidade de Ceilândia/Distrito Federal 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Liliene Alves Veloso da Silva, Claisy  Marinho-
Araujo 

Habilidades cognitivas e tecnologia: um estudo de caso com crianças de 
10 anos 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Maria Tereza Sucena, Rafaela Carvalho e Carina de 
Sá 

Experiências vividas no estágio supervisionado em Psicologia da Educação 
e do Desenvolvimento 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Priscilla Honorato, Otávio Cezar 

Construção da cidadania a partir do debate das propagandas televisivas 
sobre obesidade infantil 

Educação, comunicação e 
tecnologias 

Helio Craveiro Pessoa Junior 

Um estudo da relação entre criatividade e motivação para aprender em 
criança 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Victor Vasconcelos,  
Luna Campos Gurgel de Andrade 

A Psicologia Escolar no ensino superior: experiências de escuta Psicologia Escolar e Danielle Sousa ,Elen Alves dos Santos 
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psicológica e oficinas psicopedagógicas Desenvolvimento Humano 

Treinamento em habilidades sociais com crianças por meio de uma 
atividade lúdica 

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 

Laura Campos de Moura 

A educação da criança com altas habilidades em escola do DF Inclusão escolar e diversidade 
Luis Fernando Borges, Luísa Silveira Leiro, Solange 
Nogueira Costa 

Situando as diferenças: um estudo sobre o perfil da comunidade surda 
dos municípios de Pirapora e Buritizeiro/MG 

Inclusão escolar e diversidade Clarissa Lino da Silva 

Sexualidade e Síndrome de Down: uma visão das mães Inclusão escolar e diversidade Catarina Matos da Costa 
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PROGRAMAÇÃO RESUMOS 
 

 

Conferência de Abertura 

A CONJUNTURA EDUCACIONAL E A PSICOLOGIA ESCOLAR: 
CAMINHOS A PERCORRER 

Com a Profa. Dra. Raquel Souza Lobo Guzzo 

Instituto de Biologia – Auditório – UnB – ICC SUL  

 

 

 

Mesas Redondas 

A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO ESCOLAR NA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO DF 

 

Coordenador: Claisy Maria Marinho Araújo 

Palestrantes: Leonardo Vieira Nunes,  Rosimeire Afonso Dutra Freitas, 

Fabíola Gomide Baquero Carvalho e Lucianne Barradas dos Santos 

 

No processo de consolidação da identidade e das práticas profissionais dos 

PsicólogosEscolares do DF, a Orientação Pedagógica das Equipes Especializadas de 

Apoio à Aprendizagem (EEAA) vem contribuir para o processo formativo desses 

profissionais, por meio da análise histórica e das conjecturas existentes no serviço, 

além da contribuição teórica e operacional proposta nesta Orientação Pedagógica. 

Nesse sentido, importante destacar o papel consciente do Psicólogo Escolar na 

apropriação desses conhecimentos e consolidação de suas práticas, compreendendo 

seu papel crítico na atualização do seu perfil e atuação profissional. 
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A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO ESCOLAR NA SEE/DF: UMA 

POSSIBILIDADE 

Luciane Barradas dos Santos- luciannebarr@yahoo.com.br  

 

As Equipes Especializadas de Apoio a Aprendizagem – EEAA na cidade de 

Ceilândia/DF apresenta como uma das suas características a atuação itinerante do 

psicólogo escolar em que o psicólogo escolar atende em média a cinco escolas com 

um pedagogo inserido em casa uma delas. A experiência de sucesso que apresento 

surgiu a partir da observação de um número excessivo de estudantes 

encaminhamentos para EEAA e dificuldade em atender a essa demanda. Após refletir 

sobre a situação com as pedagogas de cada instituição de ensino foi propostos um 

grupo de trabalho para discutir a assunto. Nesse grupo foram identificadas 

concepções de sujeito, desenvolvimento e aprendizagem que subsidiavam os 

encaminhamentos dos professores. Verificou-se que as informações apresentadas 

pelo professor ao encaminhar o aluno para EEAA se restringia à questões de 

aprendizagem, deixando de lado outros aspectos do desenvolvimento infantil, 

especialmente voltado para potencialidades da criança. Como resultado desse 

trabalho foi elaborado um instrumento a partir da dimensão do Acompanhamento do 

processo de ensino e aprendizagem proposta pela Operacionalização Pedagógica do 

Serviço (GDF, 2009). O objetivo desse instrumento foi possibilitar ao professor 

observar o aluno na sua totalidade, identificando inclusive as potencialidades do 

mesmo.  A relevância para EEAA se deu na identificação de concepções que 

contribuem para a produção do fracasso escolar e que posteriormente levaram ao 

planejamento de intervenção na prática docente. Esse trabalho também proporcionou 

a de conscientização dos atores do contexto escolar que culminou na redução de 

alunos encaminhados para EEAA. 

 

PROJETOS DE INTERVENÇÃO DO SEAA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Fabiola Gomide Baquero –  fabibaq@gmail.com 

Psicóloga da SEE/DF e Prof. Mestre da UCB 

 

O Serviço Especializado de Apoio a Aprendizagem – SEAA, na educação infantil 

apresenta características próprias se comparado ao serviço desenvolvido na educação 

fundamental anos inicias, em função da faixa etária das crianças. Enquanto questões 

relacionadas a queixas escolares, defasagem idade série e problemas de 

mailto:luciannebarr@yahoo.com.br
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aprendizagem são pontos comuns nas queixas da educação fundamental,  na 

educação infantil evidenciamos queixas relacionadas a marcos maturacionais e ao 

processo de desenvolvimento infantil, próprios deste ciclo de vida. Para exemplificar 

essas questões serão apresentados dois projetos desenvolvidos pela equipe do SEAA 

do Centro de Educação Infantil do Paranoá –CEI, no primeiro semestre de 2013. Nos 

últimos 3 meses esses projetos de intervenção foram propostos para atender as 

queixas iniciais dos professores. O primeiro denominado Projeto de Coordenação de 

Professores dirigida pelo SEAA, que teve como objetivo contribuir com conhecimentos 

especializados acerca dos processos de desenvolvimento e de aprendizagem nos 

espaços-tempo da coordenação pedagógica. Assumindo o planejamento da 

coordenação pedagógica uma vez por mês, para promover a discussão e reflexão de 

temáticas relativas à aprendizagem e buscar levantar soluções para os problemas 

identificados. O segundo projeto denominado Projeto Ginástica da Boquinha que teve 

como objetivo promover atividades que favoreceriam o desenvolvimento da fala e do 

aparelho fonador de crianças de 4 a 5 anos de idade, através de um treinamento diário 

de 10 a 15 min em sala de aula, na rodinha ou momento de relaxamento. Ambos 

projetos encontram-se em andamento e os resultados ainda não estão sistematizados 

para apresentação de resultados significativos. 

Palavras-chave: educação infantil, aprendizagem, projetos de intervenção. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA ESCOLAR AO 

DESENVOLVIMENTO DE TALENTOS E ALTAS HABILIDADES 

 

Coordenadoras: Denise de Souza Fleith e Jane Farias Chagas Ferreira 

Palestrantes: Tânia Lôbo, Drª Vanessa Tentes, Mônica!Villaça, Alexandre 

David Zeitune e Lucy Rocha 

 

O ATENDIMENTO A ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTADOS(AH/SD) DE UMA ESCOLA DA REDE 

PÚBLICA DE ENSINO EM SALA DE RECURSOS 

Tania Lôbo - tanianaves@gmail.com 

 

O objetivo do presente estudo foi o reconhecimento do perfil dos alunos encaminhados 

pelas escolas do Ensino Regular Pública e Particular de Sobradinho DF e questões 

mailto:tanianaves@gmail.com
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relacionadas ao gênero. O modelo de pesquisa ocorreu com o uso documental de 

informações provenientes do Livro de Registros de Alunos do ano 1999 a 2011. Esses 

dados proporcionam uma avaliação do atendimento a AH/SD em relação à evasão, 

permanência, quantitativo de diagnósticos positivos para AH/SD e seus respectivos 

gêneros e procedências: Educação Básica, Ensino Fundamental e Ensino Médio e 

áreas encaminhadas Exatas, Humanas, Artes Plásticas, Teatro, Educação Física e 

Música. Os dados possibilitaram um feedback quanto a atuação dos profissionais 

envolvidos e novas possibilidades mais eficazes quanto a identificação, perfil dos 

alunos e as áreas mais encaminhadas para sala de recursos para alunos Altas 

Habilidades/SD. 

Palavras-chave: superdotação, altas habilidades, sala de recursos AH/SD. 

 

O ATENDIMENTO A ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTADOS EM SALA DE RECURSOS 

Alexandre David Zeitune- zeitune@ig.com.br 

 

Esta apresentação dispõe sobre as experiências e especificidades realizadas no 

atendimento educacional especializado para alunos com altas habilidades/ 

superdotação atendidos em Sobradinho DF. Focado, especificamente, para alunos na 

área acadêmica com interesses no conhecimento científico. O relato inicia-se pela 

estrutura física e equipamento da sala de recursos utilizados para atingir as 

expectativas do aluno. Outro aspecto importante encontra-se na forma de captação e 

encaminhamento do sujeito a ser atendido, passando necessariamente por três 

profissionais, a saber: professor itinerante, psicóloga do atendimento e por fim o 

professor da sala de recursos. O ponto fundamental no atendimento encontra-se no 

primeiro contato do aluno com o espaço físico, onde o mesmo é apresentando às 

condutas e responsabilidades de um laboratório de pesquisa, ambientando o sujeito 

no universo científico. A partir da estruturação da teia de interesses, onde o aluno cria 

seu plano individual de estudos, o professor inicia o período de observação com os 

três tipos de enriquecimento escolar. Neste período procura-se, sempre que possível, 

agrupar os alunos conforme suas áreas de interesse, estimulando o trabalho em 

equipe e a troca de experiências. Outros serviços especiais como aceleração e 

compactação do currículo escolar podem ser utilizados após o período de observação.  

 

 

 

mailto:zeitune@ig.com.br
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O ATENDIMENTO A ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTADOS EM SALA DE RECURSOS 

 

Lucy Mary Rocha Bispo -lulurocha@hotmail.com 

Diante das constantes queixas dos alunos, como isolamento social e insatisfação 

acadêmica sobre suas escolas de origem, esta apresentação, “A escola regular e a 

sala de recursos na percepção dos alunos de altas habilidades de Sobradinho”, 

propõe dispor a cerca da necessidade e da importância do atendimento especializado 

em sala de recursos  para os educandos que apresentam tais necessidades. 

Reafirmando que as mediações pedagógicas a serem realizadas na sala de recursos 

devem considerar tanto os aspectos cognitivos, estilos de aprendizagem e interesses 

pontuais e processuais dos alunos, como também os seus aspectos afetivos ou 

motivacionais.  Relato, primeiramente, um comparativo das percepções dos alunos 

quanto ao atendimento tanto no ensino regular quanto na sala de recursos, sob a 

perspectiva da satisfação dos aspectos acadêmicos científicos e das relações sociais; 

breve explanação das características dos alunos que justifique o atendimento 

diferenciado; os objetivos do atendimento, segundo o MEC e algumas das 

características do perfil  do professor para atender esse público.  

 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO EM ALTAS 

HABILIDADES / SUPERDOTAÇÃO NA SECRETARIA DE ESTADO DE 

EDUCAÇÃO 

Monica Doria da Fonseca Vilaça - monicadv@uol.com.br 

 

 A Secretaria de Educação do Distrito Federal, como precursora do AEE AH/SD tem 

reconhecido a importância deste atendimento desde 1976. Um marco desta trajetória, 

foi adotar o Programa de Enriquecimento Escolar, baseado no Referencial Teórico do 

Três Anéis, proposto por Joseph Renzulli. Esta Orientação Pedagógica visa nortear as 

diretrizes para a organização do AEE AH/SD em todos os âmbitos do Distrito Federal. 

 “No que se refere à definição oficial, o Ministério da Educação/Secretaria de 

Educação Especial, ao lançar a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, em 2008, considera estudantes com altas 

habilidades/superdotação aqueles que demonstram potencial elevado em qualquer 

uma das seguintes áreas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, 

isoladas ou combinadas, além do potencial criativo, envolvimento na aprendizagem e 

mailto:lulurocha@hotmail.com
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na realização de tarefas em áreas de seu interesse. De acordo com o referencial 

teórico adotado pela Secretaria de Educação do DF na definição de superdotação, 

denominado Modelo dos Três Anéis, proposto por Joseph Renzulli (1978, 1986,1988), 

a visão de superdotação ocorre como resultado da interação de três fatores: 

habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade. Esse modelo 

vem ao encontro das diretrizes para a educação do superdotado e talentoso, 

recomendadas pelo Ministério da Educação e Desporto (Fleith, 2001). O AEE AH/SD é 

um serviço de apoio à comunidade escolar no sentido de subsidiar as práticas 

pedagógicas da educação inclusiva no atendimento às necessidades educacionais 

especiais de alunos com altas habilidades/superdotação. Pretende também oferecer 

formação continuada de professores e demais profissionais que atuam nas escolas, 

bem como coletar e arquivar os dados relacionados aos alunos indicados, 

encaminhados e atendidos, tanto para estatística como e especialmente para subsidiar 

pesquisas, além de viabilizar parcerias produtivas no fomento às pesquisas dos 

estudantes e realização de oficinas, de acordo com suas áreas de interesse. Em 

consonância com a política de inclusão desta Secretaria, que preconiza a articulação 

eficiente entre a educação especial e o ensino regular nos níveis local, intermediário e 

central, o Atendimento Especializado em Altas Habilidades/Superdotação será 

responsável pelas atribuições relativas à execução dos serviços ofertados nas 

respectivas salas de recursos específicas, realizados pelos professores tutores; pela 

orientação aos professores das classes comuns tanto no processo de identificação do 

estudante com altas habilidades quanto no acompanhamento e aplicação de 

adequações curriculares, realizadas pelos professores itinerantes; além de suporte e 

orientação às famílias quanto às necessidades especiais cognitivas, sociais e 

emocionais dos estudantes em atendimento, por meio de atendimentos 

individualizados, palestras, coordenação do serviço e avaliação realizados pelos 

psicólogos. 

PIONEIROS DA PSICOLOGIA ESCOLAR 

Coordenadora: Claisy Maria Marinho Araújo e Denise de Souza Fleith 

Palestrantes: Prof. Dr. Altemir Jose Gonçalves Barbosa, Profa. Dra. Eunice 

Maria Soriano Alencar, Profa. Dra. Raquel Souza Lobo Guzzo 
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DILEMAS E DESAFIOS SOBRE O PROCESSO DE INCLUSÃO DE 

CRIANÇAS AUTISTAS NAS ESCOLAS PRIVADAS EM BRASÍLIA: UMA 

EXPERIÊNCIA DE 20 ANOS 

Coordenadora: Jane Farias Chagas Ferreira 

Palestrantes: Dra. Maria Izabel Tafuri, Lívia Mulhomem Januário, Luciana 

Leão e Mariângela Amazonas 

 

O processo de inclusão de crianças autistas depende necessariamente de uma 

reestruturação global das escolas. Não são apenas as crianças autistas que 

apresentam um quadro de atraso global do desenvolvimento, identificamos na rede 

privada, escolas consideradas inclusivas, que apenas abriram as portas para 

receberem as crianças autistas. São escolas que apresentam um atraso global em 

relação ao ensino de habilidades especiais, à adaptação curricular e, em especial, à 

promoção social da inclusão. Presenciamos, de uma maneira geral, um paradoxo 

existencial em relação às escolas ditas inclusivas: o temor da evasão de alunos por 

estarem incluindo crianças autistas. Um paradoxo criado pela ineficiência de 

instituições que desprezam o trabalho social de sensibilizar pais, educadores e 

funcionários sobre a convivência com as crianças ditas autistas. Esse trabalho seria, 

na verdade, o ponto de partida para dar início ao processo de inclusão das crianças 

autistas nas escolas. Uma vez ausente dos objetivos primordiais reduzidos apenas 

nos princípios do ensino e da aprendizagem, as escolas ficam prisioneiras de um 

paradoxo criado por elas mesmas. Do ponto de vista econômico, são escolas que 

deixam de investir na capacitação dos educadores e, em especial, em estudos 

referentes à adaptação curricular dos alunos autistas.  

 

A FONOAUDIOLOGIA E A INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM 

DISTÚRBIO DO ESPECTRO DO AUTISMO - DEA 

Luciana Leão-  lucianaliz@gmail 

Universidade de Brasília – DF 

 

A fonoaudiologia tem um papel singular na inclusão do aluno com o distúrbio do 

espectro do autismo (DEA) – CID 10 que é o de realizar um trabalho interdisciplinar 

visando uma comunicação verbal mais sensível entre professores, alunos e todos 

aqueles participantes do meio escolar. O aluno com DEA apresenta peculiaridades 

sintomáticas, necessitando de uma avaliação específica, individualizada, do 
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desenvolvimento de sua fala, da capacidade de se comunicar por meios não 

simbólicos.Muitos alunos com DEA podem apresentar dificuldades sociais (isolamento, 

dificuldades no relacionamento interpessoal, na compreensão de regras sociais e na 

adaptação ambiental), variações comportamentais (dificuldades de atenção, 

autoagressão, pouca resistência aos limites e regras, comportamentos repetitivos, 

impulsividade e apatia). Enfatizamos principalmente uma grande dificuldade no uso 

funcional e social da linguagem (oral/discurso, gestual, escrita e leitura).Enfocaremos 

um caso clínico com o intuito de exemplificar o trabalho desenvolvido por uma 

fonoaudióloga no contexto da inclusão escolar de uma criança autista. Neste trabalho 

interdisciplinar, o objetivo maior é o de  olhar as capacidades da criança autista, 

visamos integrar o aluno com DEA ao ambiente escolar, fornecendo ajuda/consultoria 

aos diversos profissionais e família no processo de inclusão. 

 

PROCESSOS DE ENSINO APRENDIZAGEM: DISTINTOS OLHARES 

Coordenadora: Ana Clara Manhães 

Palestrantes: Drª Laércia Abreu Vasconcelos, Dr. Paulo Bareicha, Drª Luciana 

Bareicha. 

 

PSICOLOGIA ESCOLAR: ESCUTAS E OLHARES A PARTIR DA 
FORMAÇÃO E DA ATUAÇÃO 

Coordenadora: Claisy Maria Marinho Araújo 

Palestrantes: Dr. Terrier R. Groth e Drª. Luciana de Oliveira Campolina 
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ÁREA TEMÁTICA 1: 
EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E TECNOLOGIAS 

 

COMUNIÇÕES ORAIS 
 

MÚSICA COMO PRÁTICA EDUCATIVA E CAMINHOS POSSÍVEIS 

Andréia Pereira de Araújo Martinez - andreiamartinez4@gmail.com  

Secretaria de Educação do Distrito Federal 

Patricia Pederiva -  pat.pederiva@gmail.com Universidade de Brasília 

 

Este trabalho trata de uma pesquisa de mestrado que tem por objetivo 

investigar a música como atividade educativa para e com crianças em espaços 

de educação não formal. Ao buscar pesquisas que trataram da música em 

contextos de educação formal, observou-se que esta tem sido 

descaracterizada, pois é utilizada para inúmeros fins que não contribuem, de 

fato, para o desenvolvimento musical da criança. Nesse sentido, 

investigaremos outros espaços em que essa atividade pode ocorrer. O 

percurso metodológico a ser utilizado é a observação e a entrevista, tanto com 

educadores, como com as próprias crianças. O referencial teórico baseia-se na 

psicologia histórico-cultural de Vigotski, que entende que o desenvolvimento 

humano se dá em meio às atividades que ocorrem em contextos sociais e 

culturais. Vale destacar que a música é arte e como tal, possui função 

específica para o desenvolvimento do ser humano no que trata da emoção e da 

reação estética. Além disso, por meio da atividade musical educativa é possível 

criar condições de possibilidades para o processo de imaginação e criação da 

criança. 

Palavras-chave: música, atividade educativa, criança 

 

PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO COLABORATIVA EM UM CURSO DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 

Priscila Costa Santos - pricostasantos@gmail.com 

Profª Drª Diva Maria Moraes Albuquerque Maciel - divamaciel52@gmail.com 

Profª Drª Silviane Bonaccorsi Barbato - silviane.barbato@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

mailto:andreiamartinez4@gmail.com
mailto:pat.pederiva@gmail.com
mailto:pricostasantos@gmail.com
mailto:divamaciel52@gmail.com
mailto:silviane.barbato@gmail.com
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É possível ofertar um curso de formação docente continuada para 26.000 

professores do ensino médio por meio de um ambiente virtual de 

aprendizagem? Neste trabalho compartilhamos nossas reflexões sobre essa 

experiência, buscando analisar os principais elementos que conduziram ao 

alcance dos objetivos, destacando os principais canais de comunicação entre a 

equipe de coordenação, supervisão e tutoria que proporcionaram a gestão 

pedagógica do curso. Uma vez que, com as mudanças nas instituições sociais 

causadas pelo uso continuado das tecnologias da comunicação e informação 

(TICs), a profissionalização docente pautada em experiências e práticas 

objetivistas terá de inovar, criar e repensar o ensino tradicional. Atualmente, 

influenciados pela concepção sócio-histórica de Vygotsky (1987), os novos 

modelos  educacionais, em especial na modalidade a distância, valorizam os 

canais de colaboração e as relações sociais. A colaboração implica no 

desenvolvimento de atividades em que os envolvidos no processo contribuem e 

mantém a compreensão das etapas utilizadas para alcançar sua conclusão. As 

atividades devem ser compartilhadas e mantidas pelo grupo, sendo que o 

aprendizado e as contribuições individuais complementam o trabalho dos 

demais; a interdependência nesse processo proporcionará o desenvolvimento 

individual e a qualidade do trabalho realizado.  

Palavras-chave: Tecnologias da Comunicação e Informação; Colaboração; 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

UTILIZAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS EM SALAS QUE ATENDEM 

ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

Bianca Regina de Lima Salomão - biancasalomao@hotmail.com  

Secretaria de Educação do Distrito Federal 

Amaralina Miranda de Souza 

 
O trabalho apresenta os resultados da investigação realizada sobre a utilização 

dos recursos tecnológicos disponibilizados no Programa de Implantação das 

Salas de Recursos Multifuncionais em uma rede pública de ensino. Foram 

identificados quais materiais o professor mais utilizava nos atendimentos, o 

nível de conhecimento dos professores sobre informática educacional e 

tecnologia assistiva, assim como o uso do computador como recurso 

mailto:biancasalomao@hotmail.com
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pedagógico. A pesquisa foi realizada em cinco salas da região central de 

Brasília que atendem alunos com necessidades educacionais especiais 

incluídos em classes comuns das séries iniciais do ensino fundamental. A 

abordagem qualitativa norteou a pesquisa que teve a entrevista 

semiestruturada como instrumento de coleta dos dados. Os resultados 

mostraram que uma parte significativa dos itens disponibilizados nas salas 

visitadas não é utilizada pelos professores por falta de formação para o uso 

pedagógico dos recursos. Essa constatação nos levou a refletir sobre a 

necessidade do investimento na formação do professor de atendimento 

educacional especializado para o uso da tecnologia como recurso pedagógico 

e sobre a necessidade de realização do planejamento de atendimento 

individual ao aluno para conduzir o trabalho realizado nesse espaço. Foi 

observado baixo nível de interlocução entre os profissionais envolvidos no 

processo de inclusão escolar. O estudo aponta para a necessidade de 

realização de outras pesquisas como forma de aprofundar as questões de 

formação de profissionais e de organização da sala de recursos para apoio 

efetivo à inclusão escolar. 

Palavras-chave: Inclusão Escolar, Salas de Recursos Multifuncionais, 

Tecnologias Assistivas 

 

PÔSTERES 
 

A INSTITUCIONALIZAÇÃO ESCOLAR COMO PRODUTORA DOS 

TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM 

Ana Luiza de França Sá Alvarenga - analuizasaalvarenga@gmail.com - 

PPGE/UnB 

Silvia Ester Orrú - seorru@hotmail.com - PPGE/UnB 

Virgínia Silva - virginia_s@globo.com - PPGE/UnB 

 
A institucionalização é um processo da subjetividade social compartilhado pela 

cultura, o qual, por meio das instituições sociais, torna o sujeito como produto 

da instituição e não como produtor, característica fundamental do ser humano 

enquanto ser cultural. A institucionalização é um bloqueio da subjetividade 

mailto:analuizasaalvarenga@gmail.com%20-
mailto:seorru@hotmail.com%20-
mailto:virginia_s@globo.com%20-
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individual, pois anula o sujeito tratando-o como aluno e não como sujeito que 

aprende (González Rey, 2011). A escola produz constantemente a 

institucionalização reforçada pela prática docente no cotidiano escolar através 

de atitudes que não promovem a emergência dos sentidos subjetivos para a 

efetiva aprendizagem. À medida que as crianças vão se escolarizando se 

institucionalizam partindo de uma subjetividade social que, anulando a 

subjetividade individual, indica os “comportamentos adequados” para os 

sujeitos que desejam continuar na escola. Esses comportamentos se traduzem 

em alunos “disciplinados”, reprodutores das ideias do professor. Nesse sentido 

o papel do professor como agente de transformação é o de transcender a 

escola como instituição, entendendo-a como espaço de conflito, mudança, e 

por isso em constante produção de si mesma e do conhecimento produzindo 

sentidos subjetivos que possam superar a institucionalização.  Aqueles alunos 

que fogem as regras são os rotulados com os diagnósticos de TDAH, Dislexia, 

e tantos outros transtornos disponíveis no mercado farmacêutico. 

Palavras-chave: institucionalização, subjetividade, transtornos de 

aprendizagem 

 

CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA A PARTIR DO DEBATE DAS 

PROPAGANDAS TELEVISIVAS SOBRE OBESIDADE INFANTIL 

Helio Craveiro Pessoa Junior - pessoajr@gmail.com - SEEDF 

 
Como adentrar no discurso capital que mantém representações sociais 

obesogênicas? Como estas representações ajudam a narrar outra história? 

Como redes sociais, jogos sociais e TV digital suportam a educação sobre 

consumo? Como pensar narrativas hipermidiaticas que explorem o 

adoecimento, o prognóstico da obesidade infantil e sua interface com as 

propagandas? Como visualizar políticas educacionais que integrem família e 

escola no exercício do controle social e parental da propaganda obesogenica? 

As narrativas que envolvem os jogadores de Ecocity, por exemplo, podem 

servir de base para pensarmos em princípios narratológicos aplicados ao 

contexto das políticas educacionais sobre TV e consumo, orientando uma 

proposta de vivência lúdica e cooperativa de gestão de cidades (virtuais). Num 

momento inicial as economias destas cidades requereriam mais energia e 

mailto:pessoajr@gmail.com
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gerariam mais doenças e insatisfação ao focarem suas atividades numa 

logística de produção e distribuição de alimentos obesogênicos e num segundo 

momento requereriam menos energia e gerariam menos doenças e 

insatisfação por focarem na produção e distribuição de alimentos sustentáveis. 

Como a intencionalidade capital estabelece sua efetiva dominância pela 

instituição da normalidade para todos os hábitos lucráveis e a loucura para 

todas as liberdades que não se enquadrem na vigília e observância aos 

requisitos da sociedade de consumo? Como a propaganda gesta o tempo e os 

corpos dos indivíduos nas sociedades capitalistas? Em sendo a vergonha um 

ponto focal de seu pensamento, como uma simples relação de consumo pode 

ser mais bem elucidada com as ferramentas intelectuais de Elias? São eficazes 

na exigência de controle social das propagandas? São igualmente eficazes ao 

requerermos uma política educacional que inclua estas evidências hodiernas 

entre suas inquietações? Como os conteúdos do imaginário social atuam no 

desenvolvimento da construção do cognitivo, do afetivo e das percepções de 

demandas sensíveis como a alimentação? Para adentrar nessa reflexão, as 

construções teóricas das representações sociais bem se amoldam, pois se 

constituem como processos articulados à vivência de cada um de nós, 

individualmente. A partir daí, construímos nossa visão de mundo e de nós 

mesmos no mundo? (MINAYO, 1995). Muito embora estas representações não 

possam ser compreendidas enquanto processos cognitivos individuais, já que 

são produzidas no intercâmbio das relações e comunicações sociais. Há uma 

onipresença simbólica angariada pelas propagandas que aventuraremos 

resgatar nos costumes à mesa, nos diálogos das famílias. Tal resgate deve 

partir das representações sobre a alimentação física e simbólica que têm pais-

professores em seus esforços de educar. Representações estas que 

possibilitam a compreensão da realidade bem como a construção desta, 

quando mediadas. Urge cada vez mais pensarmos uma política educacional 

que expresse a cidadania a partir do debate em casa (educação não-formal) e 

na escola (formal) sobre as propagandas televisivas voltadas para estes 

sujeitos em formação. Ambicionamos alocar nossa problemática e 

solucionática na seguinte polaridade: por um lado vemos gestos 

constrangedores propostos pelas propagandas obesogênicas que engendram 

os corpos de todos os membros das famílias para funcionarem como máquinas 
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de produção; por outro vemos falas sendo registradas pelos jogos e redes 

sociais e veiculados na TV digital. 

Palavras-chave: mediação obesogênica, controle parental, propaganda 

abusiva 

 

DIALÉTICA E A TECNOLOGIA COMO PRINCÍPIO BÁSICO NA EDUCAÇÃO 

ESCOLAR 

Gleicon Queiroz de Brito - gleicon_brasileiro@hotmail.com - Unidade 

Universitária de Formosa – UEG 

João Gabriel Gomes - Unidade Universitária de Formosa – UEG 

 
A educação é o principal catalisador dentro de uma escola e principalmente de 

uma nação. Ressaltando que “[...] todos os dias misturamos a vida com a 

educação”, eleva-se a situação atual que é a tecnologia, está associada com o 

meio educacional, que se inseriu nesta sociedade, proporcionou uma 

renovação no âmbito social, cultural e tecnológico, facilitando ou dificultando o 

desenvolver comunicativo e social. Em um determinado colégio estadual do 

município de Formosa-GO, se decretou a situação que alguns componentes do 

corpo docente engendra um trabalho quantitativo educacional sem procurar 

dinamizá-lo, podendo predominar o desrespeito entre o professor e aluno ou 

vice-versa, limitando a dialética entre professor e aluno, ponto que se torna 

prejudicial no contexto acadêmico, enquanto outros profissionais constroem um 

eixo dinâmico, pelos recursos tecnológicos (Data- show, DVD, TV, 

Computador, etc.) disponíveis na instituição, produzindo um aproveitamento 

qualitativo e através da comunicação disciplinar, originaria naturalmente pela 

afinidade do aluno ao conteúdo trabalhado, é destacado um desenvolvimento 

sem igual, sendo essa interação oral a maior tecnologia na proporção da 

educação no colégio analisado.   

Palavras-chave: dialética, tecnologia, educação 
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ÁREA TEMÁTICA 2: 
FORMAÇÃO E ATUAÇÃO EM PSICOLOGIA ESCOLAR 

 

PÔSTERES 
 

ATUAÇÃO E NOVAS POSSIBILIDADES DE AÇÃO DO PSICÓLOGO EM 

UMA ESCOLA ESPECIAL DO DF 

Larissa Maia Lemgruber – lari.lemgruber@gmail.com  

Lívia Barqueta Orozco – livia_orozco@hotmail.com  

Fernanda Borges Carvalho - fernandasbcarvalho@gmail.com 

Centro Universitário de Brasília – UniCEUB  

 

Este trabalho está relacionado à formação e atuação do psicólogo escolar e 

aborda especificamente o espaço das práticas profissionais no ensino especial 

em Brasília-DF. Considerando os avanços recentes da área, a atuação deste 

profissional pode se caracterizar pelo aprimoramento do processo educativo 

dos sujeitos que estão em constante desenvolvimento. Neste sentido, os 

indivíduos são compreendidos como diferenciados entre si, apresentando 

processos de desenvolvimento singulares de acordo com seus afetos e 

cognições. É possível observar este fenômeno em uma sala de aula comum do 

ensino regular, entretanto, essa condição é explicitamente percebida no 

contexto de educação especial. Com o objetivo de ampliar a visão acerca da 

atuação do psicólogo, o estudo investigou as atividades realizadas em uma 

escola especial para deficientes visuais. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com duas psicólogas e uma pedagoga. A análise possibilitou 

verificar que a atuação do psicólogo nesta instituição visa avaliar a 

funcionalidade da visão para um melhor processo educativo e qualidade de 

vida. Além disso, o trabalho teve como intenção propor novas possibilidades de 

atuação desse profissional tais como grupo de apoio/suporte aos familiares, 

maior dedicação da equipe no acolhimento do sujeito na primeira sessão e o 

resgate da proposta do Serviço de Orientação para o Trabalho. 

Palavras-chave: atuação do psicólogo, ensino especial, deficiência visual  
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CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA NA EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO E 

REFLEXÃO SOBRE PSICOMOTRICIDADE COM A EQUIPE GESTORA E OS 

PROFESSORES DA REDE DE EDUCAÇÃO INFANTIL DO MUNICÍPIO 

PALMAS- TO 

 Leny Meire Correa Molinari Carrasco – 

lenycarrasco@gmail.com – SEMED 

Keila Barros Moreira – barrosbarros.kbm@gmail.com – CEULP/ULBRA 

Jonatha Rospide - jonatharospide@ceulp.edu.br - CEULP/ULBRA 

 
O público alvo foram todos os professores e a equipe gestora da rede de 

Educação Infantil do Município de Palmas – TO. A formação foi realizada em 

equipe multidisciplinar, onde a Psicomotricidade foi apresentada pela 

Psicologia, as técnicas pedagógicas pela Psicopedagogia e a saúde da voz do 

professor pela Fonoaudiologia. Tratou-se, portanto, de uma formação que 

partiu da demanda dos participantes. Na oportunidade, a Psicomotricidade foi 

apresentada como um dos caminhos, entre tantos outros possíveis para 

promover um bom desenvolvimento da criança.  As apresentações foram feitas 

de forma dialógica e expositiva, com o auxílio de vídeos, músicas e dinâmicas, 

sempre no formato de uma discussão onde todos tivessem a oportunidade de 

questionar. Ao buscar as demandas a serem trabalhadas nas formações de 

necessidades do seu dia-a-dia, abriu-se a possibilidade de um diálogo 

compatível com suas vivências e de obter com essa intervenção resultados 

mais rápidos e eficientes. A importância desse momento deveu-se também, ao 

fato de abrir um lugar de reflexão, onde puderam olhar para si e para sua 

práxis, no intuito de que essa auto - reflexão resulte na melhora da atuação já 

que oportunizou o conhecimento de recursos pedagógicos mais adequados e 

também a eficiência do processo ensino-aprendizagem.  

Palavras-chaves: Psicologia Escolar, formação de professores e processo 

ensino-aprendizagem 
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IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS NA APRENDIZAGEM: 

EXPERIÊNCIA DE INTERVENÇÃO NA ESCOLA POR MEIO DO ESTÁGIO 

EM PSICOLOGIA ESCOLAR 

 

Jaqueline Borges - jaquelbv@bol.com.br - Faculdades Integradas IESGO 

Daniela Nunes Freitas - danigrandotto@hotmail.com - Instituto de Ensino 

Superior Fênix – IESGO 

 
Este trabalho ilustra o processo de intervenção realizado na disciplina de 

estágio supervisionado em psicologia da educação e do desenvolvimento com 

o intuito de unir a teoria com a prática levando em consideração a importância 

das relações pessoais. O estudo foi realizado em uma turma de 2° ano do 

ensino fundamental I com 21 alunos, 1 monitora e a professora de uma escola 

particular em Formosa/Goiás. Pressupõe-se que o papel das habilidades 

sociais é elemento significativo para o sucesso no processo de aprendizagem. 

Verifica-se a necessidade de discutir de que forma o vínculo afetivo e as 

interações sociais, principalmente entre professor e aluno, podem influenciar na 

formação da autoestima, questões de disciplina e aprendizagem. Falar em 

afetividade e autoestima é acreditar em uma educação com relevância social, e 

uma escola construída a partir do respeito, compreensão e autonomia de 

ideias. Neste sentido, verificamos a necessidade de uma intervenção voltada 

para a questão do desenvolvimento de habilidades sociais, que possivelmente 

seriam as causas mais prováveis das dificuldades encontradas em sala de aula 

o qual nos permitiu vislumbrar a importância da prática atrelada a teoria 

permitindo um olhar mais crítico e contribuindo para nossa formação enquanto 

acadêmicos. 

Palavras-chave: habilidades sociais, aprendizagem, intervenção 

 

PERFIL E ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NO CONTEXTO ESCOLAR EM 

FORMOSA/GO 

Letícia Oliveira dos Santos - leticiadossantos2108@hotmail.com 

Igor Ribeiro Ferreira - igorfsa-2011@hotmail.com 
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Keliane dos Santos Ribeiro - keke.s.r@hotmail.com 

Lohany Romualdo de Matos - lohaany_romualdo@hotmail.com 

Faculdades Integradas IESGO 

 
Este trabalho faz parte da avaliação dos alunos da disciplina de psicologia da 

educação de uma faculdade em Formosa/GO. A escassez desse profissional 

atrelada à atuação clínica, de diagnóstico psicológico e discursos médicos e 

higienistas de muitos que hoje atuam na área justificam a proposta desta 

pesquisa. O estudo objetiva identificar a presença de psicólogos escolares 

neste município, assim como conhecer suas práticas a partir da percepção da 

atuação e formação deste profissional. A caracterização foi realizada por meio 

do mapeamento de todas as escolas públicas (municipal, estadual) e 

particulares. Foi desenvolvido um roteiro de entrevista semiestruturado e um 

formulário de caracterização. A pesquisa está em andamento, visando concluir 

até 15 de junho de 2013. Os dados coletados contemplarão análises 

estatísticas (frequência e percentual) e de conteúdo das entrevistas. Este 

projeto priorizou questionamentos à luz de teorias que privilegiam o 

entendimento do indivíduo dentro de um contexto histórico/cultural. Neste 

sentido, entender a atuação do psicólogo escolar e a percepção dele sobre sua 

formação inicial e continuada torna-se fundamental. Esta compreensão viabiliza 

propostas que contemplam a ressignificação de concepções, empoderamento 

deste profissional e fortalecimento da área. Ainda, esta pesquisa agrega valor 

na formação inicial dos futuros psicólogos do município de Formosa. 

Palavras-chave: Psicólogo escolar, perfil e formação do profissional, atuação 

do psicólogo escolar 

 

UMA PROPOSTA DE ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NA EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS EM UMA ESCOLA DO DISTRITO FEDERAL 

Henrique Campagnollo D´ávila Fernandes - hcdfernandes@gmail.com 

Pedro Cardoso - pedro.cardoso1989@gmail.com 

Edson Sampaio de Souza - edsonsampaio31@gmail.com 

Maria Rosário Carneiro Peixoto - romarca91@gmail.com 

Luciana de Oliveira Campolina - luciana.campolina@uniceub.br 

Centro Universitário de Brasília – UniCeub –  
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O presente trabalho refere-se a atuação do psicólogo escolar no contexto da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Teve como objetivo levantar e analisar as 

queixas relacionadas ao processo educativo em uma instituição escolar do DF 

visando a construção de uma proposta de atuação, já que este contexto não 

conta com a presença do profissional de psicologia. Buscou-se por meio da 

metodologia qualitativa de pesquisa conhecer esta realidade focalizando a 

relação entre professores, alunos, coordenação, orientação educacional e 

funcionários. Para a construção das informações, utilizou-se o questionário e o 

completamento de frases, bem como a observação participante. As análises 

evidenciaram a forte necessidade da implantação de uma metodologia 

participativa a fim de promover o diálogo entre os educandos e educadores, 

criando um espaço de expressão da fala e da escuta psicológica. Como 

intervenções propõe-se o uso das rodas de conversa, com foco na escuta 

psicológica, diferenciada e contextualizada, dos membros do grupo. Desta 

forma, a atuação do psicólogo no contexto do EJA implicaria seu envolvimento 

no processo de escolarização considerando esta especificidade, possibilitando 

por meio de sua escuta contextualizada, um processo mediador das diferenças 

e promotor de condições facilitadoras das práticas inclusivas. 

Palavras-chave: educação de jovens e adultos, práticas inclusivas, práticas 

educacionais 
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ÁREA TEMÁTICA 3: 
INCLUSÃO ESCOLAR E DIVERSIDADE 

 

COMUNIÇÕES ORAIS 
 

UM NORDESTINO ARRETADO: ESTUDO DE CASO DE UM ESTUDANTE 

POBRE COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO EM MATEMÁTICA 

Prof. MSc. Lúcio Gomes Dantas – lgdantas@ucb.br 

Universidade Católica de Brasília 

Profa. Dra. Eunice Maria Lima Soriano de Alencar - 

eunices.alencar@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

Este estudo de caso teve como objetivo investigar o desenvolvimento precoce 

e características de um aluno superdotado proveniente de família pobre situada 

no interior do Rio Grande do Norte. Esta pesquisa realizou-se entre os meses 

de agosto e novembro de 2009. Até os doze anos de idade, esse aluno 

estudou em escola pública, entre os meios rural e urbano, devido a sua mãe 

morar na zona rural no interior do estado. Devido a sua alta classificação na 

Olimpíada de Matemática, o referido aluno conseguiu uma bolsa para estudar 

em excelente escola particular brasileira. Realizaram-se entrevistas com o 

aluno, a mãe, educadores e colegas de classe. Administrou-se ao aluno uma 

Escala de Motivação em Matemática. Analisaram-se os fatores que 

contribuíram para seu desempenho notável, incluindo características 

intrapessoais, aspectos socioculturais e fatores ambientais. Dessa forma, os 

resultados apontaram para a oportunidade que esse aluno teve em 

desenvolver altas habilidades em Matemática; traços de personalidade que 

contribuíram para seu alto desempenho, bem como características 

motivacionais para uma aprendizagem significativa. Por fim, destacaram-se 

ainda, vários fatores que são relevantes para o desenvolvimento de alunos com 

altas habilidades/superdotação provenientes de áreas socialmente 

desfavorecidas. 

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação, Pobreza, Educação especial 
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O PSICÓLOGO ESCOLAR E A ATUAÇÃO NOS NAPNEs DO IFMA 

Francisca Michelle Duarte da Silva Campos - michelleduarte@ifma.edu.br  

 IFMA - CAMPUS AÇAILÂNDIA 

Valéria Maria Lima Cardoso - valeriacardoso@ifma.edu.br  

IFMA - CAMPUS ALCÂNTARA 

 

Este trabalho consiste em relatos de experiências sobre a atuação do psicólogo 

junto à equipe multiprofissional e interdisciplinar dos NAPNEs no IFMA – 

campus Alcântara e Campus Açailândia. No contexto da inclusão escolar, 

iniciou-se no país o processo de implantação dos Núcleos de Atendimento às 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas - NAPNEs nos Institutos 

federais de Educação, Ciência e Tecnologia. A atuação dos psicólogos nos 

NAPNEs tem seu início através do processo de pensar a instituição como um 

lugar subjetivante para os alunos com necessidades educacionais específicas 

e para os demais atores da comunidade escolar. As atividades da Psicologia 

Escolar ocorrem não somente na perspectiva de acolhimento do discente e sua 

família, mas também no acolhimento do docente através da escuta e da 

articulação com a rede socioassistencial municipal e estadual. Ressalta-se 

ainda que a igualdade que se pretende é o direito à diferença e que é 

necessário desnaturalizar o modelo de aluno ideal para que se possa contribuir 

com o processo de ensino-aprendizagem e com o desenvolvimento de sujeitos 

singulares. 

Palavras - Chave: Psicologia, NAPNE, IFMA 

 

OPORTUNIZANDO ATENDIMENTO EDUCACIONAL A ALUNOS 

SUPERDOTADOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: CONTRIBUIÇÕES DO 

PSICÓLOGO ESCOLAR 

Fernanda do Carmo Gonçalves – fernandajfmg@yahoo.com.br 

Denise de Souza Fleith – fleith@unb.br 

Universidade de Brasília 

 

A inclusão escolar é hoje uma das grandes questões enfrentadas na educação 

brasileira. Embora a legislação assegure o atendimento a indivíduos com 

necessidades educacionais no ensino regular, o que tem sido verificado é a 

mailto:michelleduarte@ifma.edu.br
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exclusão desses indivíduos dentro da própria escola. Entre as necessidades 

educacionais existentes, a superdotação/altas habilidades é uma das que 

menos têm recebido atenção entre os profissionais da educação. O psicólogo 

escolar é um agente que pode contribuir no processo de inclusão dos alunos 

superdotados. O objetivo deste trabalho é o de discutir contribuições desse 

profissional aos processos de ensino e aprendizagem desses alunos e 

apresentar dados de uma entrevista realizada com um superdotado e sua 

vivência na educação básica, que suscitam questões como despreparo de 

professores no reconhecimento e atendimento do estudante com potencial 

superior. Também será relatada a experiência da primeira autora como 

psicóloga escolar na implementação de um programa para superdotados em 

uma escola pública. O papel do psicólogo escolar na inclusão dos alunos com 

altas habilidades é primordial, mas ainda são poucos os que atuam nesta 

temática.  Ele pode atuar como um facilitador na elaboração e no 

fortalecimento de práticas pedagógicas que respeitem as necessidades desses 

alunos no ensino regular. 

Palavras-Chave: psicólogo escolar; superdotação/altas habilidades; inclusão 

escolar 

 

CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO SEXUAL EM CURSOS DA ÁREA DE 

GÊNERO E SEXUALIDADE OFERECIDOS A PROFESSORES DA REDE 

PÚBLICA 

Cristiano Lucas Ferreira - profcristianoeape@gmail.com  

 Secretaria de Educação do Distrito Federal 

 

Como os cursos da área de Gênero e Sexualidade, oferecidos pela Escola de 

Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação – EAPE, da Secretaria de 

Educação do Distrito Federal tratam a questão da diversidade sexual? Essa 

questão inicial dá origem ao presente trabalho. Para tanto, realizamos um 

estudo sobre o campo da diversidade sexual, fortemente pautado por princípios 

morais e religiosos que tem relegado a população sexodiversa a uma cidadania 

de segunda classe, à violência e à exclusão. Levando-se em consideração que 

os/as professores/as são fundamentais no processo de construção de uma 
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escola que respeite as diferenças, é imprescindível analisar de que forma a 

SEDF trata dessa questão nos cursos de formação continuada oferecidos a 

professores/as e demais profissionais da educação pública. Para tanto, 

partimos dos programas dos cursos oferecidos pela EAPE que tiveram como 

temática a questão da sexualidade a fim de identificar as concepções de 

educação sexual em que eles se estruturam. Podemos constatar que nos 

últimos 20 anos em que esses cursos são ofertados, eles pouco contribuíram 

para a superação e enfrentamento da homofobia nas escolas públicas do 

Distrito Federal.  

Palavras-chave: Diversidade Sexual; Formação Continuada; EAPE 

 

PROJETO DE EXTENSÃO CIRANDA: CONTRIBUIÇÕES, DIFICULDADES E 

POTENCIALIDADES NA FORMAÇÃO DE MÃES E ESTUDANTES 

Eliete Avila Wolff - elieteawol@yahoo.com.br - Universidade de Brasília 

Neuza Maria Cezário do Santos 

 

Com este trabalho, apresentamos o Projeto de Extensão Ciranda, do curso de 

Licenciatura em Educação do Campo, desenvolvido na Universidade de 

Brasília, UnB- Planaltina que forma professores para as escolas do campo, de 

ensino fundamental e Ensino Médio. Através da metodologia da Alternância, os 

estudantes realizam seu curso em períodos de dois meses intensivos, duas 

vezes ao ano elevando a possibilidade de assistência à universidade. O Projeto 

Ciranda consiste em mais um dos recursos de promoção da permanência na 

universidade oferecido pelo curso, através de um projeto de extensão. Atende 

à criança e sua mãe. É ao mesmo tempo uma questão educacional e de 

gênero. Trata-se de um espaço de cuidado, recreativo e educativo organizado 

pelas mães e educadores em que as crianças são atendidas, durante todo o 

dia, para que suas mães estudem. A presente pesquisa, em andamento, busca 

sistematizar a experiência desenvolvida nos últimos três anos dentro da 

universidade. Busca identificar as contribuições da Ciranda para a formação 

das mães e para a formação dos estudantes, as dificuldades de implantação e 

suas potencialidades futuras; caracterizar as aprendizagens e processos 
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vividos pelas envolvidas; Utilizaremos a metodologia qualitativa de estudo de 

caso, com análise de documentos, entrevistas e observação. 

Palavras-chave: Educação do campo, educação infantil, formação de 

professores 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E SURDOCEGUEIRA NO ACESSO A LEITURA 

Fatima Ali Abdalah Abdel Cader Nascimento - cader.nascimento@udf.edu.br  

 Centro Universitário do Distrito Federal – UDF 

 

O processo de leitura consiste em uma atividade técnica estrutural da língua 

que envolve a função sintática, lexical e pragmática marcada pela interação 

constante e ambígua leitor-texto. Assim, o acesso à leitura para surdocegos é 

complexo uma vez que sua discussão passa pela qualidade e quantidade de 

interações leitor-texto. Assim, este estudo visa conhecer as estratégias 

utilizadas pelo guia-interprete na mediação leitora-texto. Participaram uma 

aluna com surdocegueira total, com 17 anos, matriculada no 9º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do DF e a guia-intérprete educacional. Os 

instrumentos consistiram no questionário, roteiro de observação e livro com 

adaptação (braile, alto-relevo e contraste). Os dados evidenciaram a 

importância da comunicação multimodal (libras tátil, gestos naturais, objetos de 

referência, demonstração, dactilologia tátil, sistema braile) na mediação da 

leitura. Constatou-se que as imagens em alto-relevo precisam ser mediadas 

pelo guia-intérprete, uma vez que o surdocego não consegue construir a 

imagem por meio da percepção tátil. Conclui-se a importância da linguagem, 

em detrimento de imagens em alto relevo, bem como a figura do guia-intérprete 

no processo de mediação dos significados. 

Palavras-chave: Surdocegueira. Mediação. Leitor-texto 

 

DIVERSIDADE E GÊNERO NA ESCOLA: CONTRIBUIÇÕES DA 

PSICOLOGIA PARA UMA DOCÊNCIA SEM PRECONCEITOS 

Fernanda Batista do Prado -  ferrprado@hotmail.com 

Mahamoud Baydoun - dodi_vib@hotmail.com 
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Marli Lúcia Tonatto Zibetti – marlizibetti@yahoo.com.br 

Universidade Federal de Rondônia 

 

O presente trabalho tem por objetivo discutir as contribuições da psicologia 

para uma prática educativa menos preconceituosa. Partindo da descrição e 

análise de um minicurso sobre Diversidade e Gênero na escola desenvolvido 

para estudantes da graduação em Psicologia, o texto problematiza a 

necessidade de diálogo entre as diferentes áreas que abordam questões de 

gênero e sexualidade. Esse diálogo tem se tornado cada vez mais 

indispensável dentro do contexto escolar, haja vista o sofrimento dos alunos 

que não se enquadram nos padrões hegemônicos impostos pela sociedade. O 

minicurso foi executado como atividade de prática de ensino da licenciatura em 

Psicologia e, ao mesmo tempo em que contribuiu para ampliar os 

conhecimentos dos futuros psicólogos sobre a temática permitindo destacar o 

papel da psicologia no questionamento de tais padrões sociais, também se 

caracterizou como espaço de aprendizagem para os ministrantes. Os 

resultados apontam para a importância de situações como estas durante a 

formação para instrumentalizar os futuros profissionais na construção de 

práticas educativas que se pautem pela ética e pelo respeito aos direitos de 

todos os seres humanos.  

Palavras-Chave: Psicologia. Gênero. Escola 

 

PROJOVEM URBANO EM CARMÓPOLIS/SE: UMA REFLEXÃO CRÍTICA 

DOS PROGRAMAS EDUCACIONAIS DE ENFRENTAMENTO À EVASÃO 

ESCOLAR 

Izabel Borja - izamanager@yahoo.com.br Universidade de Brasília 

 

Vivemos uma fase de transição, ambiguidade e perplexidade por sermos 

protagonistas e produtos científicos modernos emergentes, responsáveis por 

uma transformação técnica e social. Diante desse cenário, a crise que 

caracteriza e afeta a atual condição sociocultural tem como fator-chave a 

política de direitos humanos que fortalece as políticas emancipatórias através 

da regulação social. Como é que a ciência moderna, em vez de erradicar os 
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riscos, as opacidades, as violências e a ignorâncias, associados à pré-

modernidade, está de fato a recriá-los numa forma hipermoderna? Com o 

objetivo de investigar as razões que levam à evasão escolar, tomando como 

base a percepção de egressos do ProJovem Urbano do município de 

Carmópolis/SE, o presente trabalho visa apresentar dados coletados, por meio 

de entrevistas realizadas com 20 egressos e 07 professores, do referido 

programa, que teve início em abril de 2009 e encerramento em outubro de 

2010, que possibilitaram considerações acerca do conceito de evasão e dos 

procedimentos utilizados para a investigação desse fenômeno, buscando em 

especial oferecer subsídios para uma reflexão crítica a respeito dos programas 

educacionais de governo criados com o objetivo de facilitar e estimular o 

ingresso, inclusão ou retorno do indivíduo ao ambiente educacional, mas que 

não são suficientes para amenizar as taxas de fracasso ou evasão escolar. 

Palavras-chave: Evasão Escolar. Políticas Educacionais. Contexto Familiar. 

Contexto Social. Contexto Escolar 

 

A SEGREGAÇÃO ESCOLAR COMO DECORRENTE DE FATORES 

IATROGÊNICOS 

Sílvia Ester Orrú – seorru@unb.br 

Ana Luiza Sá Alvarenga - analuizasaalvarenga@gmail.com 

Virgínia Silvia - virginia_s@globo.com 

Universidade de Brasília 

 

A segregação do espaço escolar pode ser concebida como um fator iatrogênico 

proveniente da supervalorização do diagnóstico clínico imposto à criança. Há 

salas de aula separadas somente para alunos com autismo, por exemplo, ou 

salas “especiais” que recebem crianças com diversos diagnósticos diferentes. 

Equivocadamente, as escolas que tem em seu espaço essas salas de aula são 

concebidas como escolas inclusivas. Na verdade, não são inclusivas, mas sim 

excludentes, pois permite a segregação, a marginalização dentro sua própria 

área construída. A partir da imposição do diagnóstico a escola conclui que a 

criança não tem a capacidade de aprender como as demais crianças, por isso 

ela pode atrapalhar o desenvolvimento das outras crianças. Neste sentido, a 
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escola justifica a marginalização e o fracasso no aprendizado da criança em 

razão da marca biológica. A crença por parte da escola e da família dos outros 

alunos no diagnóstico e características que trazem dos quadros sintomáticos 

também é um fator iatrogênico. Enraizada nos princípios da normalidade eles, 

cegamente, vêem comportamentos agressivos e hiperativos apenas naquelas 

crianças diagnosticadas com algum tipo de transtorno, esquecendo-se que a 

agressividade, a ansiedade, a euforia, a emoção em sua totalidade é própria de 

seres humanos e que todos nós as manifestamos dependendo do contexto no 

qual estejamos inseridos. 

Palavras-chave: iatrogenia, diagnóstico, segregação 

 

TRANSIÇÃO DAS CLASSES ESPECIAIS PARA TURMAS REGULARES DE 

ENSINO: CONSIDERANDO O SUJEITO QUE AVANÇA 

Roseane Paulo da Cunha - roseane.p.cunha@bol.com.br  

Secretaria de Educação do Distrito Federal 

 

A secretaria de Educação dispõe de classes para estudantes especiais, que 

visam o trabalho acadêmico para a inclusão destes ao sistema regular de 

ensino. Observa-se que apesar dos avanços na inclusão, há conflitos nessa 

transição. Os aspectos da subjetividade desses indivíduos são 

desconsiderados quando matriculados na modalidade regular, generalizações 

são frequentes, exige-se, por vezes, um nivelamento que é incompatível com a 

compreensão que se deve ter sobre o sujeito que aprende. Outro fator é que o 

aluno com déficit intelectual necessita de um tempo especifico para se 

apropriar dos conteúdos escolares, o tempo escolar tenta aligeirar o tempo 

desse sujeito.  Nesse processo destacam-se também os alunos que “não vão”, 

pois apesar de sua autonomia em lidar com fatores da vida cotidiana, não se 

apropriaram da mesma forma da linguagem escrita e o sistema educacional 

não avançou no sentido de garantir espaços de inclusão desses alunos com 

seus pares de idade e interesses comuns. A escola necessita caminhar para 

compreender as possibilidades de aprendizagens, considerando os estudantes 

como sujeitos. Essa mudança garantiria outro paradigma para a educação. 

Palavras-chave: classe especial, inclusão, sujeito  
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O PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER E A ESCOLARIZAÇÃO DE 

ALUNOS ACOLHIDOS INSTITUCIONALMENTE 

Anette Lobato Maia - anettelmaia@globo.com 

Universidade de Brasília 

 

A escolarização de crianças e adolescentes acolhidos institucionalmente, em 

razão de medida de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), 

não raras vezes atravessa momentos de conflitos que ocasionam a evasão, 

seja no Ensino Fundamental ou Médio. O presente artigo tem como objetivo 

propor a aproximação qualificada da escola rumo a esse grupo de alunos, no 

sentido de que sua vivência trágica, atípica ou díspar não seja negada na 

cotidianidade escolar, nas tarefas docentes ou administrativas. Nesse sentido, 

parte-se da compreensão que tal negação é um elemento que obstaculiza a 

inclusão. Para tal intento, busca-se somar as contribuições de Buffa & Teixeira 

(2011), no tocante à análise das situações de exclusão e violência que o citado 

grupo vivencia em contexto escolar, com as elaborações de Branco & Tacca  

(2008), além de Vygotsky (1983), em   defesa  de  um  trabalho  docente que 

opere  a dinâmica da unidade cognição-afeto no processo de ensinar e 

aprender. A construção do artigo é atravessada pelo entendimento de que 

escola e unidade de acolhimento precisam ter suas funções educativas 

consonantes, pautadas em um planejamento conjunto, ainda que possuam 

papéis institucionais diferenciados. 

Palavras-chave: Ensino - Acolhimento institucional – Aprendizagem 

 

PÔSTERES 
 

A INCLUSAO DE SURDOCEGOS NA PERSPECTIVA DOS ESTUDANTES 

Fatima Ali Abdalah Abdel Cader Nascimento - cader.nascimento@udf.edu.br  
Centro Universitário do Distrito Federal – UDF 

 
A questão da educação inclusiva dos surdocegos é um tema atual, controverso 

e que tem absorvido a atenção de estudiosos no sentido de compreender a 

singularidade dessa deficiência no contexto inclusivo. Assim, o objetivo deste 

estudo foi conhecer a opinião de estudantes surdos, ouvintes e surdocegos 
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sobre a inclusão. Participaram 18 estudantes, matriculados no 4º. ano, em uma 

escola pública do Distrito Federal, 11 do sexo masculino e sete do feminino; 12 

ouvintes, quatro surdos e dois surdocegos. O instrumento constou de quatro 

seções: identificação, experiência com inclusão, opinião sobre a inclusão, 

sugestões. Os resultados mostraram que os estudantes preferem estudar em 

classe que prevalece a riqueza da diversidade; destacaram que os surdos 

deveriam ensinar a língua de sinais em sala, pois eles sabem mais que o 

professor; solicitaram que os surdocegos ensinassem o braile e o sorobã, pois 

seria outra forma de escrever e resolver as operações. Os surdocegos 

enfatizaram que com a inclusão aumentou a quantidade de amigos na escola. 

Conclui-se que a inclusão acarreta benefícios, desde que as demandas 

específicas sejam contempladas. 

Palavras-chave: surdocegueira, inclusão, escola regular 
 

INCLUINDO, APRENDENDO E CRIANDO-APAE- BURITIS-MG 

Mônica Mendes Ferreira - monicamendesbts@hotmail.com 

Faculdades Integras IESGO 

 

O presente trabalho foi uma proposta de intervenção realizada com intuito de 

atender a requisitos para conclusão do estágio supervisionado em psicologia 

da educação e do desenvolvimento, onde há uma demanda especifica à 

educação especial e inclusão social, sendo o local escolhido para o estágio a 

APAE- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, com intuito de melhor 

conhecer esse âmbito. A intervenção foi baseada no sociointeracionismo, 

através de observação experimentação, criação e produção, por meio de 

recursos, didáticos e metodológicos, os oito alunos sendo três meninos e cinco 

meninas com idade variada e com psicopatologias diferentes puderam 

participar, inventar e aprender de forma lúdica, com ênfase na formação 

cognitiva e motora de cada pessoa dentre as suas singularidades individual. 

Onde foi obtido como resultado principal a promoção, criação, e superação por 

meio de assimilação de características demonstrada dentro do folclore 

brasileiro, valorizando a produção do outro e de si mesmo. Assim sendo este 

projeto dirigido neste âmbito, permitiu desenvolvimento afetivo, interação, 
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inclusão social, coordenação motora, companheirismo, aprendizagem dentre 

outros atributos. O que possibilitou uma junção entre a teoria e a prática da 

psicologia aplicada dentro da educação resultando em um, engrandecimento 

tanto pessoal quanto profissional de forma extraordinária.  

Palavras-chave: superar, aprender, incluir. 

 

PSICOLOGIA ESCOLAR E CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA DE PAZ: 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS 

Ana Paula dos Santos Souza Silva - anapaula.tress@gmail.com 

Camila de Sousa Nobre 

Givalda Fidelis Cardoso 

Maria da Conceição Barros 

Alia Barrios 

Centro Universitário - Instituto de Educação Superior de Brasília IESB-Oeste 

 
O presente trabalho teve como objetivo principal compreender as concepções 

de um grupo de psicólogos da rede pública de ensino do Distrito Federal em 

relação às possibilidades e desafios da atuação do psicólogo escolar para a 

construção de uma Cultura de Paz na escola. A pesquisa parte da perspectiva 

crítica da Psicologia Escolar e do conceito de Cultura de Paz conforme 

estabelecido na Declaração e Plano de Ação para uma Cultura da Paz, da 

Organização das Nações Unidas (ONU), de 1999. Com base em uma 

metodologia qualitativa, foram realizadas seis entrevistas semiestruturadas 

com psicólogos atuantes na rede pública de ensino. As entrevistas foram 

transcritas e analisadas interpretativamente a partir de categorias de análise 

construídas com base nos objetivos do estudo, no roteiro de entrevista e das 

congruências presentes nas respostas dos participantes. A maioria dos 

entrevistados define a Cultura de Paz a partir de valores de igualdade, 

fraternidade, humanização e valorização da harmonia no contexto escolar, 

sendo que o psicólogo escolar tem um papel fundamental na construção dessa 

Cultura de Paz. O principal desafio para esse papel é a falta de profissionais de 

Psicologia na escola, apesar da necessidade e crescimento da valorização 

social do trabalho do psicólogo escolar. 

Palavras-chave: psicologia escolar, cultura de paz, educação 
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SEXUALIDADE E SÍNDROME DE DOWN: UMA VISÃO DAS MÃES 

Catarina Matos da Costa 

 
Entre as pessoas com Síndrome de Down (SD), verificam-se diferentes níveis 

de maturidade e adequação. Algumas lidam com seus impulsos sexuais e 

relacionamentos como a maioria das pessoas. Em outro extremo estão aquelas 

que, muitas vezes por sua história de vida e educação sexual, são impulsivas, 

com dificuldades de lidar com a sexualidade, não diferenciando o 

comportamento público do particular, com dificuldades na comunicação e na 

compreensão das interações sociais que fazem parte das relações 

interpessoais. Para alguns profissionais a vivência da sexualidade vai seguir o 

padrão que a família adotar. A falta de amigos e os preconceitos constituem 

barreiras sociais que interferem e, muitas vezes, impedem a vivência da 

sexualidade por parte das crianças com SD. O objetivo do meu trabalho foi 

verificar se na prática é assim que ocorre se há conversa entre pais e filhos 

sobre sexualidade e de que modo é trabalhado isso dentro da dinâmica 

familiar. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com duas mães, uma 

com um filho de 3 anos e outra com um filho de 19 anos, ambos com SD. 

Também foram conduzidas entrevistas com os filhos. Foi possível perceber que 

a percepção de uma das mães sobre a sexualidade de seu filho ainda é pouco 

desenvolvida. Já a outra mãe pareceu mais tranquila a respeito da sexualidade 

do seu filho.   

SITUANDO AS DIFERENÇAS: UM ESTUDO SOBRE O PERFIL DA 

COMUNIDADE SURDA DOS MUNICÍPIOS DE PIRAPORA E BURITIZEIRO – 

MINAS GERAIS 

Clarissa Lino da Silva - clarissalino@yahoo.com.br - FAC/FUNAM 

 

 “Mudo, surdo-mudo, deficiente-auditivo” denominações trazidas por GESSER 

(2009, p.45) a fim de discutir a ideologia vinculada a eles e argumentar que na 

discussão destes termos há o reconhecimento do surdo nas dimensões 

política, linguística, social e cultural. Pretende-se neste estudo traçar o perfil da 

comunidade surda dos municípios de Pirapora e Buritizeiro – Minas Gerais, 

buscando para este fim o debate sobre a identidade surda. Segundo dados do 

IBGE (2010) nos municípios citados, o número de pessoas que não 
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conseguem de modo algum ouvir é de 98. Tendo em vista esses dados e a 

mobilização da comunidade surda ao longo dos anos, surgiram alguns 

questionamentos dentre eles: Qual a escolaridade da maioria dos surdos 

estudados? Para o desenvolvimento da pesquisa, estabeleceram-se dois 

momentos: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo onde será possível 

ter contato com os surdos (FRANÇA, 2004). Em relação à comunidade surda 

dos municípios estudados acredita-se que o fato de não haver uma instituição 

que reúna grupos de surdos o dificultador na coleta de dados, já que foram 

contatados apenas 11 sujeitos. Dessa forma, no final do trabalho recomenda-

se entre outras coisas, um estudo com a família destes sujeitos para se 

verificar como se dá essa interação. 

Palavras Chaves: surdo, identidade, perfil 
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ÁREA TEMÁTICA 4: 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

COMUNIÇÕES ORAIS 
 

APRENDIZAGEM DO ALUNO ADULTO: UMA PROPOSTA DE ENSINO 

ANDRAGÓGICO 

Leila Soares Teixeira - leilateixeira63@hotmail.com  

IESB 

 

Em um espaço acadêmico é necessário que se tenha espaço para reflexionar e 

ser. No intuito de buscar ao fim um caminho de efetiva aprendizagem por parte 

do aluno adulto, surge a proposta do modelo de ensino andragógico, o qual 

plateia uma nova abordagem. Com um novo enfoque este modelo de ensino 

considera a peculiaridade do público adulto e trabalha um processo de ensino 

que está centrada no aluno, e não no professor, onde o professor trabalha para 

perceber a sensibilidade de cada situação e deve ser capaz de quebrar 

qualquer inibição do aluno e propor meios específicos e discussões oferecendo 

meios a todos para alcançarem os objetivos desejados da classe. E para fazer 

isso, ele sempre leva em conta a experiência de vida prática do aluno, 

considerando o aluno adulto como uma rica fonte de aprendizagem. A busca é 

também de conhecer a sua realidade e informá-lo de acordo com suas 

necessidades. É considerar que muitas vezes o aluno já possui um 

conhecimento elevado sobre vários temas colocados o que leva a um maior 

conhecimento de ambas as partes. Autora: Doutoranda Leila Soares Teixeira, 

Universidade Nacional de La Plata-AR, leilateixeira63@hotmail.com. 

Palavras-chave: aprendizagem, adulto, andragogia, Professor, facilitador 

 

ATIVIDADE LÚDICA E SOCIALIZAÇÃO DOS ALUNOS NA ESCOLA 

Josedite Barbosa Ramos – joseditebr@gmail.com 

Lúcio Gomes Dantas – lgdantas@ucb.br 

Universidade Católica de Brasília 
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Esta comunicação diz respeito à atividade lúdica como processo facilitador da 

inclusão escolar. O objetivo é mostrar a importância do lúdico, como facilitadora 

do processo de socialização/inclusão, além de justificar, constatar e analisar o 

espaço direcionado às ações recreativas, vivenciadas pelas crianças, 

demonstrando a posição da escola frente ao brincar. Realizou-se uma revisão 

de literatura da área. A gênese dessa pesquisa se deu durante o estágio 

supervisionado da autora em uma escola pública do Distrito Federal. Durante 

as observações e regências em sala de aula, percebeu-se o momento em que 

os alunos realizavam atividades lúdicas e se mostravam mais participativos, 

interessados, havendo entre os mesmos maior interação, cooperação e 

respeito. Outro resultado é de que o sentido de uma educação lúdica como 

facilitadora da socialização/inclusão do aluno depende da preparação do 

professor em direcionar a atividade. Nessa perspectiva, a atividade bem 

direcionada fortalece a socialização e minimiza as diferenças entres os alunos. 

A atividade lúdica é para a criança uma das vias principais para construção de 

seu aprendizado. Por fim, a atividade lúdica estabelece uma atmosfera 

enriquecida de sentidos, na qual a criança realiza a sua aprendizagem e 

favorece a inclusão, por meio da socialização, no seio escolar.  

Palavras-chave: Socialização/inclusão, Lúdico, Escola 

 

A CRIANÇA COMO SUJEITO DO SEU PROCESSO DE APRENDER: 

RUPTURAS EM CONTEXTO DE IDENTIFICAÇÃO DAS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM 

Luciana da Silva Oliveira - luciana.lemes@gmail.com  

Karina Panizza de Sousa Pinto - karinapanizza@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

Este trabalho objetivou compreender como uma criança identificada na escola 

como aluno com dificuldades de aprendizagem, rompeu com esse estigma, 

passando a ser sujeito do seu processo de aprender. Em 2012, foi realizada 

pesquisa na modalidade de estudo de caso, quando se acompanhou esse 

aluno do 2º ano de escolarização em escola pública do DF. Com apoio na 

epistemologia qualitativa de caráter construtivo-interpretativo, singular e 

dialógico, foram realizadas intervenções psicopedagógicas, fundamentadas na 
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teoria da subjetividade de González Rey. Foram criadas situações dialógicas 

em que questionamentos permitiram acompanhar e interferir no processo de 

pensamento da criança. Isso lhe dava oportunidade de expor ativamente suas 

ideias e a nós identificar aspectos subjetivos e singulares da aprendizagem. 

Concluiu-se que: 1) O aluno constituiu-se como sujeito do aprender de forma 

ativa, ao questionar, enfrentar novas situações e desafios que lhe eram 

propostos; 2) Identificou-se mudanças subjetivas com a produção de novos 

sentidos subjetivos sobre o aprender, a escola e sobre si mesmo, o que 

impactou seu relacionamento com colegas; 3) A professora mudou sua 

concepção sobre o aluno: passou a olhá-lo mais diretamente, acreditar em 

suas capacidades e investir intencionalmente no processo de aprender do 

mesmo. 

Palavras-chave: processo ensino-aprendizagem, sujeito, subjetividade 

 

A INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA EM SITUAÇÃO DE QUEIXA 

ESCOLAR: O CONTEXTO DO SERVIÇO ESPECIALIZADO DE APOIO A 

APRENDIZAGEM 

Janaína Vieira Pinto - janainapsicoped@gmail.com  

Profª. Drª. Diva Maria Moraes Albuquerque Maciel - 

divamaciel52@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

As escolas públicas do Distrito Federal contam com o Serviço Especializado de 

Apoio à Aprendizagem – SEAA, de caráter multidisciplinar, esse grupo vem 

oferecendo apoio educacional aos sujeitos que integram o ambiente 

educacional e familiar dos alunos. Nesse contexto, a partir de uma perspectiva 

sociocultural construtivista do desenvolvimento humano, nosso trabalho visa a 

compreender de que maneira as interações sociais aliadas às estratégias de 

intervenção psicopedagógica podem contribuir para a superação das queixas 

escolares. Considerando o caráter ativo do indivíduo na construção dos 

processos psicológicos, por meio das interações com seu contexto físico, 

simbólico e sociocultural, descrevemos e analisamos como ocorrem as 

interações entre psicopedagoga e aluno, a relevância desse atendimento e as 
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possibilidades de co-construção da aprendizagem. Através de uma abordagem 

qualitativa desenvolvemos a análise microgenética de episódios de intervenção 

psicopedagógica, conferindo uma ênfase ao estudo das interações sociais, ao 

processo de co-construção de significados e processos de canalização cultural. 

Assim, nosso trabalho apresenta a compreensão das queixas escolares e da 

aprendizagem na perspectiva do desenvolvimento humano, traz um breve 

esclarecimento da nossa visão da psicopedagogia e da intervenção 

pedagógica, para finalmente apresentar como esse fenômeno ocorre no 

contexto do Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem. 

Palavras-chave: Intervenção psicopedagógica, Queixa Escolar, Interações 

sociais 

 

INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA NA APRENDIZAGEM ESCOLAR DA CRIANÇA: 

PONTO DE REFLEXÃO 

Roberta Gama Brito - robertagam@yahoo.com.br 

- Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Sebastião Silva Soares – Universidade de Brasília 

 

O presente trabalho, por meio de um estudo bibliográfico de cunho qualitativo 

sob a abordagem epistemológica histórico-cultural de Vygotsky (1996) tem por 

objetivo propor uma reflexão sobre a influência das relações familiares no 

processo de aprendizagem escolar das crianças. Para isso, o estudo baseou-

se na análise de referenciais teóricos, utilizando como aporte de análise as 

concepções de família, de infância e aprendizagem fundamentada nos estudos 

de Ariès (1981), Carvalho (2005), Larsh (1991), Piaget (1987), Vygotsky (1984) 

dentre outros. Buscou com essa metodologia, compreender as ideias 

apresentadas pela literatura acerca das relações familiares e as suas possíveis 

influências na formação escolar da criança. O estudo possibilitou visualizar que 

a família pode contribuir positiva ou negativamente no processo de 

aprendizagem escolar, pois a criança internaliza os acontecimentos que 

ocorrem em casa e os exterioriza na escola. Conclui-se com este estudo que 

há necessidade de um equilíbrio no sistema familiar, com o propósito de 

minimizar déficits de aprendizagem das crianças. Além disso, os dados obtidos 
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apontam para necessidade de desenvolver novas análises sobre as atuais 

conjunturas familiares e seus impactos na aprendizagem escolar das crianças, 

principalmente questões relacionadas a gênero, etnia e raça.    

Palavras-chave: Família, Criança, Aprendizagem Escolar 

 

O CONCEITO DE APRENDIZAGEM NUMA PERSPECTIVA HISTÓRICO 

CULTURAL 

Milena Pimenta de Souza -  milenaps@hotmail.com  

Patrícia Pederiva -  pat.pederiva@gmail.com  

Universidade de Brasília 

 

Este projeto, parte de uma dissertação de mestrado em andamento, propõe-se 

a pesquisar se o conceito de aprendizagem dos professores das escolas 

públicas do DF tem relação com a propalada crise da educação 

institucionalizada. Em um momento em que as discussões sobre o papel do 

professor parece engessadas em questões de métodos e currículos, busco 

pensar tal conceito à luz da teoria histórico- cultural de Vigotski. Ressalte-se 

que esse estudo se baseia em uma perspectiva crítica, considerando a 

complexidade e a naturalidade do tema no cenário da educação atual. O 

referencial teórico busca fundamentar-se em textos de Vigotski, Illich e Arendt. 

Os dados serão coletados por meio de entrevistas semiestruturadas.  

Palavras-chave: aprendizagem, escola, professores 

 

O FRACASSO DO PROFESSOR A PARTIR DA ANÁLISE DA OBRA DIÁRIO 

DE ESCOLA DE DANIEL PENNAC 

Aline Portigo Xavier - alinepx_2@hotmail.com  

Jaine de Santana Feitosa - jaine.feitosa@hotmail.com  

Universidade Federal de Rondônia 

 

“Diário de escola” (2008) é uma obra de Daniel Pennac. Neste livro o autor 

retrata suas lembranças pessoais que ilustram seu mau desempenho no 

período escolar, construindo reflexões sobre o cotidiano da escola que se 
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convertem em conselhos para os professores. Ao expor o cotidiano escolar, 

Pennac dá ênfase ao que chamamos aqui de “Fracasso do Professor”, fazendo 

alusão ao “Fracasso Escolar”. A partir dessa perspectiva, pretende-se nesta 

análise, explanar alguns pontos importantes acerca do sistema de ensino, do 

papel dos professores e alunos e os possíveis motivos que levam a tal 

problemática. A pesquisa foi realizada através de embasamento e análise 

teórica, com ênfase em referências bibliográficas. Os resultados obtidos 

explanam uma série de fatores que influenciam no processo de fracasso 

escolar, sob uma perspectiva de adaptação dos alunos ao sistema e não o 

contrário, gerando uma lacuna de marginalizados no processo de ensino. 

Demonstrando que o mesmo somado à postura do professor são significativos 

para o desempenho, não somente no âmbito escolar, mas também na 

perspectiva de futuro do aluno. 

Palavras-chaves: Fracasso Escolar, Marginalização, Processo de Ensino 

 

O NOVO PÚBLICO DEMANDA UMA NOVA ESCOLA 

Renato Ferreira dos Santos - reneja12@gmail.com 

Secretaria de Educação do Distrito Federal 

 

 A promulgação de uma nova Constituição, em 1988, consolidou diversas 

reivindicações da classe trabalhadora, entre elas a universalização da 

educação pública. A consolidação desse direito, contudo, teve serias 

implicações: a mais importante foi a percepção do despreparo da escola 

pública brasileira para receber milhões de pessoas cujas histórias de vida e 

cultura não se adequavam ao padrão da escola vigente. Isto é, até aquele 

momento histórico a escola pública brasileira tinha sido estruturada para as 

camadas médias da população. O conteúdo curricular, a estrutura e a prática 

pedagógica eram totalmente voltados para as necessidades e cultura dessa 

camada populacional. A partir das mudanças sociais havidas houve grande 

aumento do número de escolas e o número crescente de alunos matriculados.  

Ao se deparar com a diversidade, os problemas começaram a aparecer. Isto é, 

muitos alunos passaram a fracassar na escola, não conseguindo concluir os 

seus estudos. Na tentativa de solucionar o problema do fracasso escolar, 

mailto:reneja12@gmail.com


 
 

 
66 

passou-se a buscar na psicologia o conhecimento necessário para o sucesso 

dos alunos. Este trabalho se propõe a refletir sobre a contribuição da psicologia 

para a prática pedagógica num contexto de aprendizagem.  

Palavras-chave: Aprendizagem, Currículo, Prática Pedagógica 

 

OS MONSTROS QUE AJUDAMOS A PRODUZIR: UMA ANÁLISE DE CASO 

SOBRE JOVENS QUE COMETEM MORTICÍNIOS EM ESCOLAS 

Tabata Gerk  

Universidade de Brasília 

 

O objetivo desta pesquisa foi criticar a influência da mídia nos casos de 

atentados em massa nas escolas e apresentar uma visão diferenciada sobre os 

fatores de risco envolvidos no cotidiano dos adolescentes que cometem esses 

crimes, em contrapartida às visões atuais que são perpetuadas pela mídia e 

pela sociedade. Foram analisadas informações fornecidas pelos meios de 

comunicação em massa nacionais e internacionais sobre os cinco casos de 

atentado em massa em escolas em que os perpetuadores deixaram mais 

vítimas: Cho Seung-Hui, Adam Lanza, Robert Steinhäuser, Eric Harris e Dylan 

Klebold e Tim Kretschmer. Os dados encontrados corroboraram com a 

hipótese de que a mídia divulga tentativas de explicações simplistas e visões 

estereotipadas sobre esses casos e os adolescentes protagonistas, o que 

prejudica seu entendimento mais aprofundado. Deve-se refletir e pesquisar 

sobre esse problema social que acontece em escala mundial e suas causas de 

forma mais sistêmica, para promover discussões que nos levem a tentativas 

efetivas para atenuá-lo em longo prazo. 

 

PERCEPÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA            

 SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS QUE PROMOVEM A 

CRIATIVIDADE 

Christina Pereira da Silva - Prof.christina@yahoo.com.br  

 Colégio Militar de Brasília 

Eunice Maria Lima Soriano de Alencar - eunices.alencar@gmail.com  

Universidade de Brasília 
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O estudo teve por objetivos principais investigar, no contexto da prática 

pedagógica, os componentes que contribuem para favorecer a criatividade dos 

alunos e barreiras à promoção de condições adequadas ao 

desenvolvimento/expressão da criatividade discente. Os participantes foram 50 

professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio de escolas públicas e 

particulares do Distrito Federal, os quais responderam a Escala de Práticas 

Pedagógicas para a Criatividade no Ensino Fundamental, que avalia sete 

fatores, e uma checklist de barreiras à promoção da criatividade em sala de 

aula. Constatou-se que médias mais altas foram obtidas nos seguintes fatores 

da escala: incentivo à autoconfiança do aluno, interesse pela aprendizagem do 

aluno e estímulo à produção de novas ideias, tendo ainda os docentes da rede 

particular de ensino apresentado média significativamente superior a dos 

professores da rede pública no fator interesse pela aprendizagem do aluno. 

Elevado número de alunos em sala de aula, desinteresse do aluno pelo 

conteúdo e presença de alunos indisciplinados que perturbam o trabalho 

docente foram as barreiras mais apontadas. Ademais, algumas barreiras foram 

mais indicadas por docentes de instituições públicas e outras por professores 

de instituições particulares. 

Palavras-chave: criatividade; professor; práticas pedagógicas; barreiras 

 

PÔSTERES 
 

A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 

CIÊNCIAS NATURAIS 

Jeane Cristina Gomes Rotta - jeane@unb.br  

Universidade de Brasília, Faculdade UnB de Planaltina-FUP 

 

A ausência de professores de Ciências Naturais para atuarem nas séries finais 

do Ensino Fundamental emerge em conjunto com a necessidade de uma nova 

perspectiva didática, capaz de integrar os conteúdos de ciências. Nesse 

cenário, pesquisadores salientam que a formação desse docente deve ir além 

do aprendizado dos conhecimentos científicos e ser composta por uma 
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abordagem que enfatizem a importância da inclusão de aspectos relacionados 

à psicologia da aprendizagem, ao papel social das ciências em uma 

abordagem CTSA (Ciências/ Tecnologia/ Sociedade/ Ambiente) e da 

construção do conhecimento científico, integração entre a teoria e a prática, 

avaliação da aprendizagem, o pluralismo metodológico e as relações dialógicas 

em sala de aula. Assim acreditamos que outro aspecto fundamental na 

formação do professor de Ciências Naturais é a afetividade como importante 

ferramenta de auxílio nos processos de ensino e aprendizagem. Pois o afeto 

possibilita o rompimento de bloqueios psicológicos e promover o bem estar do 

aluno. Através das interações afetivas podem-se desenvolver as relações 

dialógicas nas salas de aulas nas quais o aluno vai se desenvolver 

intelectualmente. 

Palavras-chave: formação de professores, afetividade, ensino de ciências 

 

CONVIVÊNCIA E AUTONOMIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL: UMA 

EXPERIÊNCIA INOVADORA 

Karina Panizza de Sousa Pinto - karinapanizza@gmail.com  

Cristiane De Bem Klussner - cris.adri@hotmail.com  

Cristina Massot Madeira Coelho - madeiracoelho@yahoo.com.br 

Faculdade de Educação-Universidade de Brasília-UnB 

 

Este trabalho é o registro de um projeto desenvolvido com uma turma de 

segundo ano do Ensino Fundamental no ano de 2012 objetivando uma prática 

educacional inovadora que estimulasse a convivência entre as crianças a partir 

dos princípios como respeito/dever e liberdade de cada um. Foram realizadas 

oficinas de leitura semanais com instrumentos diversificados como caixa de 

leitura, materiais de registro das histórias e roda de exposição dos trabalhos 

elaborados pelas crianças. Na revista síntese das experiências vivenciadas 

ressalta-se o contexto lúdico e integrador de práticas pedagógicas prazerosas 

e propícias ao aprendizado de todos os envolvidos. Durante as oficinas criava-

se um espaço integrador de leitura e convivência pautado nas relações 

dialógicas muito diferentes do cotidiano habitual daquela sala de aula. Nosso 

maior resultado foi a diferença de atitudes das crianças no início o ao final do 

projeto. Inicialmente, diante de diferentes opções de registro as crianças 
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sentiam dificuldades na escolha e éramos consultadas, a todo o momento, 

sobre o modo que cada criança supostamente deveria registrar a história. 

Depois de alguns encontros, observamos atitudes mais autônomas tanto na 

escolha e realização das tarefas, como na resolução dos conflitos com outras 

crianças. 

Palavras-chave: prática psicopedagógica inovadora, autonomia, cooperação 

 

E.E.A.A. RESSIGNIFICANDO O PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER 

Sílvio de Araujo Santos Carodoso Fernandes - silvio196@hotmail.com 

SEE-DF – EC 19 GAMA 

Edivan da Costa Madureira - edyvan.costa@ig.com.br 

SEE-DF – EC 19 GAMA 

 
Este pôster tem como objetivo compartilhar as intervenções da Equipe 

Especializada de Apoio à Aprendizagem da Escola Classe 19 do Gama no que 

se refere ao assessoramento ao processo de ensino-aprendizagem no contexto 

escolar. A partir da construção do mapeamento institucional e da escuta dessa 

equipe, psicólogo e pedagogo, listamos algumas queixas escolares trazidas por 

todos os professores de 1º ao 5º ano e Classes Especiais (TGDs) como 

diagnóstico inicial das turmas, tais como dificuldades em cálculos matemáticos, 

leitura, produção de textos, além do fator motivacional que gera a indisciplina.  

Diante dessa realidade, a EEAA propôs à escola a construção de quatro 

Projetos que atendessem essas necessidades dos professores e dos alunos. A 

EEAA utilizou, na construção dos Projetos, a formação acadêmica (graduação 

e pós-graduação) dos professores e suas experiências de sala de aula e 

juntamente com a direção da escola e os coordenadores elaboramos os 

Projetos. Os Projetos vêm sendo desenvolvidos e apresentando significativos 

resultados no processo de ensino e aprendizagem com envolvimento da 

escola, interesse dos alunos e participação das famílias, resultando numa 

redução do número de alunos encaminhados à EEAA. 
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ENSINAR E APRENDER: TRAMAS COTIDIANAS 

Edi Silva Pires - edisilvapires@gmailcom - UnB 

Kamila Soares Rocha – k_mila_rocha@hotmail.com - UnB 

 
No desenvolvimento da investigação, faz-se uma aproximação com a 

abordagem histórico-cultural, na perspectiva da importância das relações 

sociais, aprendizagem e desenvolvimento humano, à luz de Vigotski. 

Entendemos que tal dinâmica envolve questões que podem ser 

desencadeadas por meio da forma como essas relações, que permeiam o 

contexto educativo, acontecem, levando em conta as experiências e vivências 

das pessoas que integram esse espaço. Nessa perspectiva, procurou-se 

investigar o processo de aprendizagem de uma criança que apresenta uma 

configuração familiar instável e negligenciada em razão do alcoolismo materno 

e pai falecido. Considerando o objetivo proposto organizaram-se ações 

interventivas voltadas para o desenvolvimento da aluna. A pesquisa vem sendo 

realizada desde o ano de 2012 em uma escola pública de Ceilândia-DF. 

Envolve professores e alunos do 2º ano do Ensino Fundamental. Optou-se pela 

Epistemologia Qualitativa, utilizando observações, sistemas conversacionais, 

jogos e atendimento individualizado. A construção das informações viabilizou 

que intervenções fossem organizadas considerando as necessidades 

individuais apresentadas pela aluna. Concluiu-se que o movimento relacional 

estabelecido entre professor-aluno desencadeou possibilidades e avanços no 

desenvolvimento da aluna, haja visto a coordenação da estratégia interventiva 

com o modo de pensar da aluna.  

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, desenvolvimento, histórico-cultural 

 

ENSINO E APRENDIZAGEM POR MEIO DAS PRÁTICAS LÚDICAS E O 

PAPEL DO EDUCADOR NESTA PROPOSTA EDUCATIVA 

Hugo de Carvalho Sobrinho - hugodecarvalho2009@hotmail.com  

UEG - Formosa 

Rodrigo Capelle Suess  

UEG - Formosa 

A abordagem e o uso do lúdico na prática pedagógica é uma importante 

ferramenta na metodologia do ensino e aprendizagem da criança, sendo que é 
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por meio do brincar que ela realiza sua interação social, além de estimula a 

aquisição de conhecimento desenvolvendo a atividade mental, psicomotora e 

social. Por meio dessa atividade surgem as primeiras atividades espontâneas 

das crianças e interações com objetos e espaços, onde ela pode conhecer e 

refletir melhor sobre cada espaço, caracterizando sua personalidade e suas 

diversas formas de reação, individual ou em grupo. Feitas tais considerações, 

buscamos  por meio de levantamento bibliográfico, bem como por meio da 

reflexão dessas leituras, compreender a importância do brincar na escola e em 

casa para a aquisição do aprendizado espontâneo que sempre está arraigado 

de ensinamentos, estímulos e interesses das crianças. Pretende-se que este 

trabalho sirva de subsídio educacional para a reflexão da necessidade de 

novos perfis de educadores, pois o professor funciona como uma faísca que 

através do lúdico incendeia a aprendizagem, tornando o conhecimento uma 

prática prazerosa. Neste sentido se tem a intenção de apropriar de novos 

desígnios pedagógicos para a ampliação de uma prática de qualidade no 

ensino de crianças e até mesmo de adolescentes.  

Palavras-chave: brincar, crianças, ensino-aprendizagem. 

 
 
 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO NA PRÁTICA DOCENTE 

Sandra Regina de Souza Santos - sandrasisters@gmail.com  

Universidade de Brasília / SEDF 

 
O presente texto apresenta uma reflexão teórica acerca dos métodos e 

técnicas de ensino e suas relações com as estratégias pedagógicas utilizadas 

pelo professor no seu desempenho em sala de aula. O estudo aborda as 

estratégias pedagógicas para além de seu entendimento como recurso 

instrumental, tendo como ponto de partida a utilização do diálogo, considerado 

como recurso relacional capaz de auxiliar o professor no desenvolvimento de 

atividades a partir das necessidades dos alunos. Dessa forma, considera-se o 

diálogo como um importante avanço para a transformação da prática docente 

e, em particular, da relação professor-aluno. 

Palavras-chave: métodos de ensino, estratégias pedagógicas, diálogo 
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O DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS DIALÓGICAS E COOPERATIVAS 

COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 

Agnes Caroline Silva Bachmann – atchuagnes@yahoo.com.br - UnB 

Josy Dayanne Mendes Senna – josydayanne@hotmail.com - UnB 

Nóelia Martins dos Anjos - noeliamartins@ig.com.br - UnB 

 
As estratégias pedagógicas, entendidas como recursos relacionais criados pelo 

professor na condução de sua prática, se orientam para os desafios do 

processo de ensino-aprendizagem no sentido de possibilitar canais dialógicos 

que poderão funcionar como meio de entendimento entre os atores desse 

processo produzindo oportunidades de desenvolvimento dos alunos. Em 

projeto desenvolvido com crianças do 2º ano indicadas por seus professores 

por apresentarem algum tipo de dificuldade na aprendizagem, observamos a 

necessidade premente de criar estratégias pedagógicas para envolver sua 

atenção e estabelecer vínculos pessoais para que fossem geradas 

possibilidades de aprendizagem. A dificuldade em ouvir os professores, cumprir 

regras de funcionamento do espaço coletivo e agressões constantes entre os 

alunos orientaram a produção de combinados realizados em duplas que foram 

discutidos, desenhados e registrados em uma frase explicativa.  Após a criação 

das regras de funcionamento do grupo, até o momento, temos como 

resultados: a) o reconhecimento da necessidade de intervenção imediata, 

intencional e dialógica do professor em situações de agressão e desrespeito; b) 

o valor da proposição de atividades cooperativas que estabeleçam relações 

sociais de empatia e solidariedade; c) necessidade de um trabalho específico 

no contexto escolar com vistas ao desenvolvimento da cooperação e 

solidariedade entre pares. 

Palavras-chave: estratégias pedagógicas, diálogo, cooperação 

 

“POLÍTICA NA ESCOLA”: UM PROJETO DE EXTENSÃO 

DE AÇÃO CONTÍNUA 

 Terrie R. Groth - tgroth@unb.br 

Equipe do “Politica na Escola” - compne@gmail.com 

Instituto de Ciência Política - Universidade de Brasília 
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Diante do atual contexto político-social latino-americano de altos índices de 

fragmentação social e cultural, de individualização das relações sociais e de 

predominância dos valores particulares em detrimento do bem estar coletivo, 

faz-se necessário a (re)construção de uma cultura política democrática e o 

surgimento de atividades e/ou instituições de socialização política como a 

escola.  Há uma forte tendência nos estudos sobre comportamento político em 

analisar a relação entre a cultura política dos cidadãos,  a construção 

democrática e a formação de capital social entre os jovens.  Surgem linhas de 

pensamento que defendem a necessidade de instrumentos de socialização 

política que promovam e incentivem crenças e valores para uma participação 

política efetiva e consciente da sociedade. Os graduandos de Ciência Política 

da Universidade de Brasília esperam contribuir a esse processo através de um 

programa de educação cívica inovador.  Desde 2003, o “Política na Escola” 

engaja alunos menos privilegiados (de 8 a 14 anos de idade) de escolas 

públicas em um programa de educação política enfatizando a experiência 

central da democracia. A apresentação proposta oferece um panorama das 

atividades desenvolvidas pelo projeto, inclusive com exemplos de desenhos e 

vídeo gerados pelas crianças, na esperança de engajar a comunidade da 

psicologia escolar do Distrito Federal.   

Palavras-chaves: política, socialização, escola 

 

PROJETO INTERVENTIVO INSTITUCIONAL FRUTOS DO CONHECIMENTO 

Juliana Pereira de Melo - julianapmelo@gmail.com 

Mariflor Maia Bezerra de Jesus - mariflormaia@yahoo.com.br 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – Centro de Ensino 

Fundamental 02 da Estrutural 

 
Em nossa prática pedagógica e a partir da observação das fragilidades e 

potencialidades da comunidade escolar do Centro de Ensino Fundamental 02, 

situado na Cidade Estrutural no D.F, nasceu o Projeto Interventivo Institucional: 

frutos do conhecimento, visando unir a equipe docente, a equipe de apoio 

pedagógico e a comunidade escolar tendo como objetivo alcançar a excelência 

na aprendizagem. Ao final do ano letivo de 2011 verificou-se um índice 

significativo de alunos com dificuldades no processo de ensino-aprendizagem 
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no Ensino Fundamental. Além disso, os casos dos alunos apontados pelo 

Conselho de classe em 2010 e 2011 se tratavam das mesmas queixas sobre 

os mesmos alunos. As principais queixas dos (as) professores(as) eram: 

dificuldades na aprendizagem; falta de habilidades e/ou competências de 

leitura, escrita e nas quatro operações, dificuldades de relacionamento com os 

colegas e professores, evasão escolar, adaptação curricular e inclusão. 

Visando minimizar este quadro os alunos identificados foram mapeados, 

listados na sala dos professores através da imagem de uma árvore, para assim 

serem visualizados e não esquecidos por toda a equipe docente, inclusive 

sendo alvo prioritário das ações e estratégias preventivas que permeiam o 

Projeto Político Pedagógico desta Instituição Escolar. 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, interventivo, inclusão 

 

SEM O ESPAÇO DO SOL, DO PIQUE-PEGA E DE CONVERSAR: 

RESTRIÇÕES QUE AFETAM O MODO DE BRINCAR E DE SOCIALIZAR 

Rodrigo Capelle Suess - rodrigo.capellesuess@gmail.com - UEG - Formosa 

Hugo de Carvalho Sobrinho - UEG - Formosa 

João Gabriel Gomes - UEG – Formosa 
 

A comunicação e relações interpessoais são imprescindíveis para o 

desenvolvimento do ser humano. No âmbito escolar essas relações se 

fortalecem no intervalo, principalmente pelas práticas lúdicas que contribui 

valorosamente para o desenvolvimento afetivo, psicomotor e cognitivo dos 

alunos. Assim, esse trabalho visou averiguar como esse recurso está sendo 

utilizado nas escolas municipais em Formosa - GO. A rede municipal de ensino 

permite a suspensão do intervalo desde que esse tempo seja debitado no 

horário escolar. Dessa forma se observou um caso que optou por adotar essa 

condição. As argumentações para a suspensão do intervalo são variadas como 

problemas de desordem, destruição do patrimônio público e brigas entre os 

alunos, alegando assim, que a escola não está preparada para resguarda os 

alunos no intervalo. A inquietação é visível entre os alunos e por esse motivo 

professores reclamam do contingente de alunos que saem durante a troca de 

professores. Portanto, é evidente que essa restrição castra a liberdade e 

espontaneidade de brincar do aluno no espaço escolar, descarta a 
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possibilidade do uso constante e compartilhado de espaços extraclasses pelos 

alunos, dificulta e limita a socialização dos alunos na escola e certamente 

decorrente desses fatores, afeta o ensino-aprendizagem em sala de aula.  

Palavras-chave: intervalo, suspensão, escola pública 

 

UMA REALIDADE DADA, MAS NÃO CRISTALIZADA. FATORES A SEREM 

ENFRENTADOS EM UMA ESCOLA PUBLICA MUNICIPAL PARA O 

SUCESSO ESCOLAR 

João Gabriel Gomes - gabriel.gms.fsa@hotmail.com  

Unidade Universitária de Formosa - UEG 

Rodrigo Capelle Suess - Unidade Universitária de Formosa - UEG 

Hugo de Carvalho Sobrinho - Unidade Universitária de Formosa – UEG 

 

A escola publica enfrenta diversos problemas, principalmente no que diz 

respeito à educação de qualidade, o processo ensino-aprendizagem carece de 

profissionais capacitados para desenvolver nos educandos suas 

potencialidades, neste sentido o profissional necessita de uma continuidade na 

área de formação e atuação. O objetivo deste trabalho é apresentar carências 

existentes dentro do processo ensino-aprendizagem e as dificuldades na 

carreira docente dentro de uma escola municipal, do município de Formosa-

GO. O estudo ocorreu através de experiências, entrevistas e acompanhamento 

com a comunidade escolar. Ao conversar com professores eles revelam que o 

piso salarial não esta sendo cumprida, além de existir pouco incentivo a 

formação continuada, muito professores lecionam em outras escolas e não são 

formados nas áreas em que atuam o que influência diretamente na qualidade 

do ensino e nos planejamentos das aulas, a estrutura da escola e deficiente a 

qual não atende as necessidades educacionais dos alunos, os mesmo não tem 

direito ao intervalo implicando no direito da socialização e da pratica lúdica, 

enfim são inúmeros os problemas a serem resolvidos tanto na estrutura física 

como problemas pedagógicos e falta de investimento publico. Desmotivando 

cada vez mais os profissionais da educação, pois falta assistência necessária 

para uma educação de qualidade. 

Palavras-Chave: educação, qualidade, ensino-aprendizagem. 
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ÁREA TEMÁTICA 5: 

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 

COMUNIÇÕES ORAIS 
 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA NAS RELAÇÕES SOCIAIS DAS 

PESSOAS COM AUTISMO 

Marcia Alves Morais – marcia.a.morais@hotmail.com 

Maria Enilsa Januário Falcão – enilsarodriguess@hotmail.com 

Milene Cristina Diniz Furtado – mileninha_furtado@hotmail.com 

Universidade Federal de Rondônia 

 

O autismo é uma síndrome que, de acordo com a literatura, é caracterizada por 

dificuldades significativas na interação social e na comunicação, e por 

alterações comportamentais. Pelo fato de apresentarem tais características, 

muitas vezes às pessoas com autismo são negligenciadas pela sociedade. 

Este artigo tem por objetivo descrever como a Psicologia pode contribuir nas 

relações sociais da pessoa com autismo, a partir de uma visão crítica 

respaldada pela Psicologia Histórico-Cultural, que compreende o ser humano 

como um ser social que necessita das relações sociais para se desenvolver. 

Para compreender como a sociedade exclui o autista é necessário entender as 

ideologias de poder dominante da sociedade, que influenciam a ideia de 

normalidade, provocando o preconceito com o “diferente”. Desta forma, a 

sociedade muitas vezes não sabendo lidar com uma pessoa autista, acaba por 

causar conflitos ou excluir o indivíduo definitivamente, enclausurando-o em 

instituições especializadas, que de fato, só o afastará cada vez mais do 

convívio social. Assim, uma das contribuições que a Psicologia pode oferecer é 

justamente problematizar a respeito das relações sociais das pessoas com 

autismo na sociedade, para que ocorra de fato, uma inclusão social e que 

todas as pessoas, independente de suas especificidades sejam respeitadas 

como ser humano. 

Palavras-chave: autismo, inclusão, relações sociais 
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A CRIATIVIDADE DO PROFESSOR NO TRABALHO PEDAGÓGICO: A 

PARTICIPAÇÃO DO CONTEXTO SOCIAL 

Tatiana Santos Arruda – arruda.tatiana@gmail.com 

Albertina Mitjáns Martínez - amtijans@terra.com.br 

Universidade de Brasília 

 

Os estudos acerca da expressão criativa modificaram-se gradativamente após 

os anos de 1950. Ênfases e abordagens diferentes coexistem na atualidade, 

evidenciando-se, cada vez mais, a compreensão sistêmica dos fatores que 

repercutem e colaboram para a emergência da criatividade. Nessa perspectiva, 

reconhecemos que há diferentes processos e elementos que integram a 

expressão criativa do professor nos diversos momentos de sua prática 

educativa. Na pesquisa de doutorado em andamento consideramos a 

relevância do contexto social para favorecer o desenvolvimento e expressão 

criativa do professor em seu trabalho pedagógico. Contexto social que, dentre 

as possibilidades, pode se constituir no espaço das instituições educativas, 

caracterizando-se como lócus privilegiado para a formação dos critérios 

definidores da criatividade docente e como espaço onde há formação de 

vínculos e relações sociais, das quais surgem as necessidades vinculadas à 

produção de novidades com valor para os processos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos. Apresentaremos, nesse momento, as 

contribuições de dois estudos de caso que, de formas diferentes, apontam para 

a participação do contexto social para a criatividade do professor no curso do 

trabalho pedagógico. 

Palavras-chave: criatividade, professor, contexto social 

 

A PSICOLOGIA ESCOLAR E A FORMAÇÃO DE EDUCADORES DA 

INFÂNCIA: A ARTE COMO RESISTÊNCIA 

Glenda Matias de Oliveira: glendapsico@gmail.com 

Lúcia Cavasin Zabotto Pulino: luciahelena.pulino@gmail.com 

Universidade de Brasília  

 

Este trabalho pretende dar visibilidade à práxis do psicólogo escolar no 

contexto da Educação Infantil, refletindo sobre a formação de educadores 
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numa perspectiva do desenvolvimento infantil para além de aspectos 

cognitivos, incluindo a valorização das relações interpessoais em sala de aula e 

na escola, na dimensão da sensibilidade estética (desenho, brincadeira, 

poesia, música, dança). Nesse sentido, cabe pensar de que forma a arte pode 

contribuir com a docência da infância. É possível pensar em uma dimensão 

estética na formação de professores para a infância? O que o psicólogo escolar 

e os educadores infantis podem aprender com a arte? No cenário escolar, há a 

valorização da concepção de educação com ênfase em um modelo de 

produção de conhecimento, de instrumentalização racional, abandonando seu 

caráter vivencial, do cuidado de si e do outro. A arte apresenta-se, portanto, 

como uma forma de resistência potente para o resgate da experiência por parte 

do sujeito e para o mergulho na infância. 

Palavras-chave: Psicologia Escolar, Formação de educadores infantis, Arte 

 

CONHECENDO A ADOLESCÊNCIA: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA 

SÓCIO-HISTÓRICA PARA A EDUCAÇÃO 

Pricila Fernandes – pricila.sfernandes@gmail.com 

Fabrício Ricardo Lopes – fabricioricardo.psicologia@gmail.com 

Universidade Federal de Rondônia 

 

O presente trabalho surgiu como uma proposta da disciplina de Prática de 

Ensino do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia com 

vistas a oferecer um minicurso para futuros docentes. O tema abordado foi a 

concepção de adolescência, assunto que tem sido discutido de forma 

recorrente na sociedade entre os que procuram definir essa “fase”. O objetivo 

do minicurso foi introduzir uma nova perspectiva sobre o que é a adolescência 

contrapondo a visão naturalizante e universalizante, que leva aos educadores 

apenas a um saber mais técnico sobre a adolescência. Para isso, nos 

fundamentamos nos pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia Sócio-

Histórica (BOCK, 2004; FACCI, 2004), que discute a adolescência como 

produção social, ou seja, uma construção histórico-cultural. A partir da 

experiência do minicurso e dos relatos dos participantes, que corroboram com 

a visão Sócio-Histórica da adolescência, consideramos que esta teoria é valida 

para a compreensão do adolescente no mundo capitalista e que contribui para 
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a formação e atuação do futuro docente, possibilitando novas práticas e uma 

relação diferenciada entre o professor e o aluno. 

Palavras-chave: Adolescência, Psicologia Sócio-histórica, Docência 

 

DESMASCARANDO DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

Stefany Caroline Melo Silva - stemsilva@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

O artigo analisa o problema das chamadas “dificuldades de aprendizagem” que 

adentraram as nossas salas de aula e, desde sua origem, assim como a 

medicalização passaram a fazer parte das nossas vidas. Considera também o 

que os rótulos causam na vida de pessoas com algum tipo de deficiência e 

como deveria ser a educação, visando sempre o desenvolvimento das 

possibilidades de cada criança. Para isso utiliza Vigotski como principal 

referencial, entre outros. A pesquisa possui caráter qualitativo e o instrumento 

metodológico foi a observação participante, realizada em uma escola pública 

da cidade de Brasília (DF) por meio do PIBID Pedagogia – Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. Relatos e análises das 

observações realizadas em sala de aula compõem a última parte do trabalho. 

Palavras-chave: Dificuldades na aprendizagem. Diagnósticos. Possibilidades 

 

EDUCAÇÃO E PSICOLOGIA NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL: 

DIÁLOGOS POSSÍVEIS 

Noélia Martins dos Anjos – noeliamartins@ig.com.br  

Universidade de Brasília 

 

Educação e Psicologia como áreas do conhecimento têm em comum muitos de 

seus objetos de estudo e uma relação de encontros e tensões. Das últimas 

destacamos o discurso de autoridade da Psicologia sobre as formas de 

condução da ação pedagógica, que em muitos casos, tem fomentado práticas 

docentes que limitam as possibilidades de desenvolvimento do estudante, 

como no caso de professores que vinculam sua prática aos resultados das 

avaliações psicopedagógicas emitidas pelas Equipes Especializadas de Apoio 

à Aprendizagem, que por diversas razões se ancoram na avaliação 
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psicométrica, recebida quase sempre por professores e familiares como 

diagnóstico. Estudos fundamentados na perspectiva histórico-cultural, a partir 

das ideias de Vigotski e colaboradores, apresentam alguns princípios que, 

vinculados à prática avaliativa das Equipes, poderão evidenciar, não a 

dificuldade, mas as possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento do 

sujeito que aprende. Dentre essas contribuições destacamos: a compreensão 

da complexidade envolvida na subjetividade individual e social que aportam a 

produção de sentidos subjetivos envolvidos na aprendizagem; a criação de 

estratégias pedagógicas, fundamentadas no conceito de zona de 

desenvolvimento proximal e  o compromisso com o estabelecimento de 

espaços de diálogo e desenvolvimento do pensamento que favoreçam a 

produção de novas zonas de sentidos sobre o aprender.  

Palavras-chave: Educação, Psicologia, aprendizagem 

 

EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS DE 

FORTALEZA-CE E SUAS IMPLICAÇÕES NA SAÚDE MENTAL 

Maria das Graças Rodrigues - mgrodriguesce@gmail.com 

Dra. Júlia Sursis Nobre Ferro Bucher-Maluschke 

Universidade de Brasília 

 

O trabalho apresenta dados preliminares da tese de doutorado sobre as 

experiências de professores(as) de escolas públicas de ensino fundamental e 

médio de Fortaleza-CE e suas implicações na saúde mental, pontuando os 

fatores de risco e proteção.Foram usados dois instrumentos:questionário sócio-

demográfico e Inventário de Trabalho e Risco de Adoecimento(ITRA).A análise 

dos dados foi realizada por meio de SPSS.Uma análise preliminar dos dados 

do material pesquisado, encontramos subsídios teóricos e empíricos que 

apontam para experiências de maior risco e menos proteção com implicações 

na saúde mental dos(das) professores(as).Os resultados encontrados serão 

analisados comparativamente com um estudo semelhantes a ser realizado no 

Porto-Portugal no doutorado sanduiche. 

Palavras-chave: Experiências. Professores(as). Saúde Mental. Fatores de 

Risco. Proteção 
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IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE E FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

Raquel Antunes Scartezini - raquelscartezini@gmail.com 

Profa. Dra. Terezinha de Camargo Viana - tcviana@unb.br 

Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Carles Monereo Font  - carles.monereo@uab.cat 

Universidad Autónoma de Barcelona 

 

Esta investigação está subordinada ao projeto IdentitES (www.sinte/indentites) 

que pesquisa novas formas de compreender a identidade docente, 

considerando esta como ponto de partida para a transformação de suas 

atuações estratégicas,como uma proposta de avaliação formativa de 

professores ou um programa de formação continuada que seja capaz de 

intervir nas representações profissionais de professores e contribuir para elevar 

a qualidade do ensino. Objetivou-se comprovar se o fato de professores e 

alunos compartilharem representações sobre o que ocorre em classe durante 

um semestre acadêmico promove melhor compreensão da perspectiva do 

outro e incide na dinâmica da aula e em algum dos componentes Identitários 

dos professores. A amostra foi composta de quatro professores universitários e 

41 de seus alunos. Os dados para esta investigação, de natureza qualitativa, 

foram coletados utilizando-se questionários, com perguntas prioritariamente 

abertas, administrados por meios eletrônicos. Tais instrumentos visaram buscar 

informações sobre como docentes e estudantes compartilhavam suas 

representações no que diz respeito à dinâmica da aula. Os resultados 

demonstram que a metodologia de relatórios compartilhados é eficaz para 

motivar o professor a melhor refletir sobre sua identidade-em-ação e mudá-la, 

promovendo alterações em suas estratégias de gestão de sala de aula. 

 

Palavras-chave: formação de professores, identidade profissional docente, 

incidentes críticos 
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O PAPEL DE UM PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO ALUNO COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO SEU DESENVOLVIMENTO 

Daniela Vilarinho Rezende - danivilarinho@gmail.com  

Clarissa Nogueira Borges - claranogborges@hotmail.com 

Liliane Bernardes Carneiro - liliane.bernardes@gmail.com 

Universidade de Brasília 

 

Apesar de o Brasil apresentar uma necessidade crescente de talentos, pouco 

tem sido feito para identificar e estimular crianças e jovens superdotados tanto 

com habilidades intelectuais quanto artísticas. Os entraves para criação de 

programas especiais para alunos com altas habilidades ainda são muitos, e, 

por isso, poucos são os atendimentos especializados para essa população. A 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal desenvolve um 

programa de atendimento ao aluno com altas habilidades/superdotação, que 

busca suprir as necessidades de aprendizagem desses alunos, oferecendo-

lhes condições favoráveis ao seu pleno desenvolvimento. Dessa forma, o 

presente estudo de caso teve o objetivo de apresentar as percepções de uma 

professora da sala de recursos, de um ex-aluno e de sua mãe sobre esse 

atendimento oferecido em Brasília. Para isso, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com cada um dos participantes. Os resultados indicaram que 

as salas de recursos do programa são ambientes em que os alunos podem 

conviver com seus pares, encontrar estimulação para a elaboração de projetos 

de seus interesses e ter a oportunidade não só de adquirir conhecimento, mas 

também produzi-lo. Portanto, esse programa de atendimento tem um 

importante papel no desenvolvimento intelectual, emocional e social dos alunos 

com altas habilidades. 

Palavras-chave: altas habilidades/superdotação, programa de atendimento, 

estudo de caso 
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O SUJEITO QUE APRENDE A E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: UMA 

PESQUISA EXPLORATÓRIA E INTERVENTIVA EM CONTEXTOS DE 

CRIANÇAS IDENTIFICADAS COM DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM  

Paula Gomes de Oliveira -  gopaula@uol.com.br 

Universidade Católica de Brasília 

 

O estudo das dificuldades e entraves ocorridos no processo de alfabetização 

das crianças ainda possui relevância em nosso país, em virtude de diversos 

contextos socioeconômicos desafiadores e impeditivos de desenvolvimento 

adequado da leitura e escrita nesta fase da vida. Nesse trabalho, estamos 

enfocando o processo ensino-aprendizagem através da integração de seus 

principais agentes, percebendo-os em uma rede complexa de condições 

sociais, individuais, culturais e históricas (Cole, 1992, Gonzalez Rey, 1995) que 

tem implicação no processo de aquisição da escrita nas crianças. Os episódios 

analisados, a partir das concepções metodológicas da Epistemologia 

Qualitativa decorrem da intervenção psicopedagógica compreendida como uma 

ação criativa, propositiva e dialógica que implica na conexão do professor com 

a organização sistêmica da criança no seu processo de aprendizagem. 

Enfatiza-se a característica ativa do sujeito do aprender. Ressaltamos os 

seguintes resultados obtidos ao longo dos anos de 2011 e 2012: 1) a 

intervenção como meio de o professor ter acesso aos processos de 

constituição de significados pelas crianças; 2) o reconhecimento e a 

valorização da unidade afeto-cognição, força motriz e geradora, de um espaço 

subjetivo de produção de sentidos sobre o aprendido; 3) as negociações em 

sala de aula, como exercício de construção e de compartilhamento do 

conhecimento. 

Palavras-chave: alfabetização, intervenção, produção de sentidos 

 

O TRABALHO E O AFETO: PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO DOS 

PROFESSORES DA ESCOLA PÚBLICA DE BRASÍLIA 

Carolina Grande – carolitinerante@gmail.com  

Secretaria de Educação do Distrito Federal 

O presente trabalho aborda o tema prazer e sofrimento na profissão docente de 

forma geral e mais especificamente no ensino médio da escola pública 
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brasileira. O objetivo principal é comunicar os resultados da observação 

participante realizada pela autora com professores do turno vespertino de uma 

escola pública do Distrito Federal. Com base nas representações sociais sobre 

prazer e sofrimento construídas pelo grupo observado, buscou-se identificar 

quais fatores originam um e/ou outro destes sentimentos, ao mesmo tempo em 

que se analisa a utilização de mecanismos de enfrentamento da realidade 

cotidiana da organização do trabalho no contexto observado. Alicerçada na 

Psicodinâmica do Trabalho de Dejours, nos estudos de Moscovici sobre 

representações sociais e na aplicação “in loco” da metodologia do sociodrama 

pedagógico, a pesquisa de campo propiciou entender os vínculos entre prazer, 

sofrimento e a profissão docente; a influência dos fatores constitutivos da real 

organização do trabalho sobre a saúde dos professores participantes e a 

importância da subjetividade de cada um frente às oportunidades e dificuldades 

vivenciadas.   

Palavras chaves: trabalho docente, prazer e sofrimento, representação social, 

identidade profissional. 

 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PEDAGOGOS SOBRE SUAS 

PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

André Felipe Costa Santos - andrefelipecostasantos@gmail.com 

Profª. Esp. Priscila Costa Santos - pricostasantos@gmail.com 

Profª Drª Teresa Cristina Siqueira Cerqueira - teresacristina@unb.br 

Universidade de Brasília 

 

Este estudo foi realizado no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Psicologia e Educação - GRUPPE, na Faculdade de Educação (FE) da 

Universidade de Brasília (UnB), no primeiro trimestre de 2013. O objetivo desta 

pesquisa visou identificar e analisar as representações sociais dos graduados 

do curso de Pedagogia acerca de suas perspectivas profissionais. Adotou-se 

como procedimento de coleta de dados a análise documental de um capítulo 

sobre as perspectivas profissionais de vinte trabalhos de conclusão de curso 

produzidos de 2011 a 2012. Para a apreciação dos dados realizou-se uma 

adaptação da análise do conteúdo. Verificou-se que os recém-graduados em 

Pedagogia convivem com incertezas quanto à escolha do curso. Porém, 
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percebem aspectos positivos no que tange à abrangência teórica que 

possibilita a atuação em outras áreas do conhecimento. Como ponto negativo, 

mencionou-se a desvalorização profissional. Sobre a formação continuada, os 

dados indicam que os graduados anseiam em realizar cursos de 

Especialização, Mestrado, Doutorado e outros. No tocante à atuação, o 

ambiente escolar se apresenta como principal campo de desempenho em 

relação aos outros espaços não escolares. Referente ao mercado de trabalho 

verificou-se forte influência do serviço público, porém os cargos desejados não 

possuem relação com a área educacional.  

Palavras-chave: Psicologia Escolar; Pedagogia; Perspectivas Profissionais 

 

PÔSTERES 

 

CONCEITUAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DOS PAIS: ESTUDO DE CASO 

COM CRIANÇAS 

Kevin Lucas Lacerda Freitas - kevindeltakl@gmail.com 

Laís Lopes Barcelos Borges - lalis_barcelos@hotmail.com 

Mariana Almeida Ribeiro - mari.almeida.93@hotmail.com 

Marina Nogueira de Assis Fonseca - marinanogueira@outlook.com 

Universidade de Brasília  

 

 As crianças tendem a perceber seus pais como indivíduos superiores, 

grandiosos e protetores. Essa visão costuma ser explicitada em inúmeros 

contextos, seja em uma simples conversa entre duas crianças ou até mesmo 

em seus desenhos. Contudo, observa-se que essa percepção pode mudar ao 

longo do tempo, tendo em vista as distintas etapas do desenvolvimento 

humano. O objetivo desse estudo de caso foi comparar como duas crianças de 

diferentes idades conceituam e representam seus pais. Para realização desse 

estudo, foi pedido para que as crianças se desenhassem junto aos pais e em 

seguida foi feita uma entrevista individual com as crianças com perguntas que 

conceituam pai e mãe. As crianças entrevistadas são irmãs, sendo um menino 

de seis anos e uma menina, de nove. Os dados serão analisados, comparando 
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os resultados entre as crianças e considerando seus desenhos e dados de 

entrevistas. 

Palavras-chaves: crianças, desenhos, pais 

 

PERCEPÇÃO DE CRIANÇAS EM RELAÇÃO AOS CONCEITOS DE 

INFÂNCIA E MATERNIDADE/PATERNIDADE 

Beatriz Amorim Cruz - beatrix.amorim@gmail.com - UnB  

Fernanda Borgatto - UnB 

Luciana Lima - UnB 

 Naiara Mesquita -UnB 

 

Desde que a infância se tornou objeto de estudos científicos, as concepções de 

“criança” foram construídas, em grande parte, a partir de conceitos de adultos. 

Se as próprias crianças pudessem falar sobre as suas vivências, sensações e 

sentimentos; talvez elas nos revelassem opiniões diferentes da perspectiva dos 

adultos. Dessa forma, os objetivos da presente pesquisa são: analisar a 

percepção de crianças em relação aos conceitos de infância e 

maternidade/paternidade e comparar com as concepções que os pais e as 

mães possuem em relação as mesmas questões. A amostra foi composta por 

crianças de ambos os sexos, com faixa etária entre 5 e 8 anos de idade e por 

pais casados que moravam na mesma residência. Para tanto, o instrumento, 

confeccionado pelas autoras, consistia de uma folha ofício contendo os 

questionamentos: “O que é ser criança?” “O que é ser mãe?” e “O que é ser 

pai?”. A criança era livre para escrever e desenhar as suas respostas. Os pais, 

em sua maioria, responderam ao instrumento na forma escrita. Os dados, até o 

presente momento estão em processo de análise de conteúdo, de modo que os 

mesmos e a respectiva discussão serão apresentados no V Colóquio de 

Psicologia Escolar do DF. 

Palavras-chave: concepções de infância, conceito de maternidade, conceito 

de paternidade 
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RISCOS D ADOECIMENTO PELA REPRESENTAÇÃO DO TRABALHO EM 

PROFESSORES DE UMA ESCOLA PARTICULAR 

Juliana Rafaela Plaza da Silva - juliana_rafinha@hotmail.com 

Universidade Católica de Brasília 

 
O objeto de estudo da Psicodinâmica do Trabalho é caracterizado pelo estudo 

das relações dinâmicas entre organização do trabalho e processos de 

subjetivação, que se manifestam nas vivências de prazer-sofrimento, nas 

estratégias de ação para mediar contradições da organização do trabalho, nas 

patologias sociais, na saúde e no adoecimento (MENDES, 2007). Assim, 

através da Psicodinâmica do Trabalho é possível investigar prazer e sofrimento 

como indicadores de saúde psíquica. Para esse estudo foi utilizado o Inventário 

de Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA), que é composto por quatro 

escalas interdependentes para avaliar quatro dimensões da inter-relação 

trabalho e riscos de adoecimento. Esse Inventário foi construído e validado por 

Ferreira e Mendes (2003), e tem como objetivo traçar um perfil dos 

antecedentes e efeitos do trabalho no processo de adoecimento (MENDES; 

FERREIRA, 2007). O estudo teve como público alvo 30 professores que 

trabalham em uma escola particular situada em Brasília, a fim de investigar o 

trabalho e os riscos de adoecimento por ele provocado em termos de 

representação do contexto de trabalho, exigências, vivências e danos. Os 

resultados apontaram tanto para vivências de prazer quanto para vivências de 

sofrimento no trabalho. O prazer se manifesta na realização profissional e na 

liberdade de expressão. O sofrimento surge pelas fortes cobranças por 

resultados e pelo alto custo cognitivo que esses professores vivenciam e, 

consequentemente, pelo estresse. 

Palavras-chave: trabalho, saúde mental, professores 
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ÁREA TEMÁTICA 6: 
PSICOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

PÔSTERES 
 

O PAPEL E A ÉTICA DO PESQUISADOR NOS ESTUDOS SOBRE 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

Patricia Andrea Osandon Albarran - patriciaosandon@unb.br – PGPDS-UnB  

Milena Oliveira - PGPDS-UnB 

 

O estudo busca discutir sobre a complexidade e dificuldades do papel e a ética 

do pesquisador nos estudos sobre violência contra a mulher, tendo como foco 

as pesquisas cujo o público são mulheres vítimas de violência, em uma nova 

configuração de empoderamento feminino e promoção da paz para 

transformação social. O objetivo geral do trabalho é analisar o papel e a ética 

do pesquisador nos estudos sobre violência contra a mulher. São objetivos 

específicos do trabalho: 1) Identificar os aspectos teóricos, metodológicos e 

sociais nas pesquisas com mulheres que sejam vítimas de violência; 2) 

Apresentar um panorama da violência contra a mulher; e 3) Diagnosticar 

questões importantes que devem ser consideradas nas pesquisas qualitativas. 

Palavras-chave: violência contra a mulher, ética e papel do pesquisador, 

violência e cultura de paz 
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ÁREA TEMÁTICA 7: 
PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

COMUNIÇÕES ORAIS 
 
 

O ESTUDANTE COM DIAGNÓSTICO DE AUTISMO COMO SUJEITO NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

Virgínia Silvia - virginia_s@globo.com – PPGE UnB 

Ana Luiza Sá Alvarenga - analuizasaalvarenga@gmail.com – PPGE UnB 

Sílvia Ester Orrú – seorru@unb.br – FE/PPGE Universidade de Brasília 

 

Aprendizagem como resultado de assimilações, a partir de um viés biológico, 

representam práticas docentes afastadas dos estudantes, algo externo e 

distante dos aspectos subjetivos. Entende-los como sujeitos no percurso da 

aprendizagem significa encará-los como participantes ativos, sociais e 

históricos. Perceber o estudante com diagnóstico de autismo como sujeito 

demonstra, na educação, a consideração dos aspectos subjetivos que o 

constitui. As singularidades existentes nos estudantes com esse diagnóstico e 

aos efeitos iatrogênicos desencadeados por elas, por vezes, impedem o 

estabelecimento de vínculos do estudante com a escola, com os outros 

profissionais e com outros estudantes com ou sem algum diagnóstico. Fato 

visível na quantidade de estudantes com autismo matriculados em classes 

especiais e à margem do convívio social com outros estudantes. A ausência do 

vínculo e de momentos de relações entre os estudantes e seus pares tem 

dificultado a produção de sentidos subjetivos acerca de sua forma de aprender. 

Dificulta ou impossibilita sua ação enquanto sujeito do processo de 

aprendizagem capaz de reconhecer as possibilidades e alternativas de 

caminho dentro desse processo. 

Palavras-chave: sujeito, vínculo, aprendizagem 
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ADOLESCÊNCIA E O “PODER MÁGICO” QUE ENVOLVE A PRÁTICA DE 

ATOS INFRACIONAIS 

Leideanne Leal do Nascimento – lady_anne_music@hotmail.com 

Universidade de Brasília  

 

A prática de atos infracionais parece estar envolta por um manto mágico de 

onde parece impossível escapar. Por que o “mundo do crime” exerce tanto 

fascínio sobre os adolescentes e quais os motivos que os fazem entrar em um 

caminho aparentemente sem volta? Mágica esta que faz com que adolescentes 

e jovens, que em algum momento estiveram internados ou que passaram por 

alguma outra medida socioeducativa, reincidam e continuem perpetuando um 

curto ciclo que gira em torno de: retorno para as unidades, prisão (por ter 

completado a maioridade) ou morte. 

O que se pode perceber é que para esses adolescentes tal vida parece bem 

mais atrativa do que viver na sociedade que, de alguma forma, os renegou, que 

usurpou seus direitos desde crianças e que continua perpetuando esse 

processo de exclusão. Parece, então, que a alternativa foi criar seu próprio 

mundo paralelo, com suas próprias regras e particularidades. O problema é 

que eles demoram a perceber que esse “mundo mágico” esvai-se rapidamente 

e que o final dessa história quase nunca tem um final feliz. 

Palavras-chave: adolescência, ato infracional, desenvolvimento 

 

O ESTUDANTE COM DIAGNÓSTICO DE AUTISMO COMO SUJEITO NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

Virgínia Silvia - virginia_s@globo.com 

Ana Luiza Sá Alvarenga - analuizasaalvarenga@gmail.com 

Sílvia Ester Orrú – seorru@unb.br 

Universidade de Brasília 

  

Aprendizagem como resultado de assimilações, a partir de um viés biológico, 

representam práticas docentes afastadas dos estudantes, algo externo e 

distante dos aspectos subjetivos. Entende-los como sujeitos no percurso da 

aprendizagem significa encará-los como participantes ativos, sociais e 

históricos. Perceber o estudante com diagnóstico de autismo como sujeito 

demonstra, na educação, a consideração dos aspectos subjetivos que o 

mailto:virginia_s@globo.com
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constitui. As singularidades existentes nos estudantes com esse 

diagnóstico e aos efeitos iatrogênicos desencadeados por elas, por vezes, 

impedem o estabelecimento de vínculos do estudante com a escola, com os 

outros profissionais e com outros estudantes com ou sem algum diagnóstico. 

Fato visível na quantidade de estudantes com autismo matriculados em classes 

especiais e à margem do convívio social com outros estudantes. A ausência do 

vínculo e de momentos de relações entre os estudantes e seus pares tem 

dificultado a produção de sentidos subjetivos acerca de sua forma de aprender. 

Dificulta ou impossibilita sua ação enquanto sujeito do processo de 

aprendizagem capaz de reconhecer as possibilidades e alternativas de 

caminho dentro desse processo. 

Palavras-chave: sujeito, vínculo, aprendizagem 

 

O SOFRIMENTO PSÍQUICO FRENTE À ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA: 

EXPERIÊNCIA EM UMA FACULDADE PRIVADA 

Elen Alves dos Santos - elenpsi@gmail.com  

Faculdade Projeção 

Danielle Sousa da Silva 

 

A entrega da monografia é a fase da graduação que gera ansiedade nos 

estudantes, devido ao processo de leitura, construções e reconstruções 

textuais científicas. Porém, em alguns estudantes, a ansiedade ultrapassa esse 

processo podendo vir a sinalizar sintomas subjetivos que no momento da 

elaboração do trabalho surgem como paralisante para a escrita do trabalho. 

Conforme experiência prática ocorrida no núcleo psicopedagógico ao 

estudante, instituído na Faculdade Projeção, na escuta psicológica breve 

realizada pelo psicólogo escolar. Nesta experiência, o psicólogo presencia o 

sofrimento psíquico frente à elaboração da monografia, a qual está imbuída de 

significações simbólicas, conforme relatos: “é só começar a tentar escrever, 

que eu bloqueio”; “tudo vem à tona, quando eu começo a escrever a 

monografia”; “eu não vou conseguir (fazer a monografia), eu vou trancar a 

faculdade”. Tais relatos, a partir da ótica psicanalítica evocam uma angústia 

referente à elaboração do texto, bem como diz de um medo de sua própria 

produção subjetiva, do temor de não corresponder ao ideal do docente. As 

mailto:elenpsi@gmail.com
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reflexões ocorridas na escuta clínica resultaram na ressignificação das 

expectativas do estudante sobre sua vida, ora debruçadas simbolicamente no 

trabalho final. Inconscientemente posta, por meio da sensação de perda, de 

desamparo e de ruptura de um ciclo de vida. 

Palavras-chave: Trabalho final de curso, Escuta psicanalítica, 

Desenvolvimento Humano 

 

PESQUISADOR BRASILEIRO EMINENTE: TRAJETÓRIA DE 

DESENVOLVIMENTO E REALIZAÇÕES 

Liliane Bernardes Carneiro - liliane@unb.com 

Denise de Souza Fleith - fleith@unb.br 

Universidade de Brasília 

 

Este estudo de caso teve como objetivo apresentar a trajetória de vida de um 

pesquisador brasileiro – infância, adolescência e juventude – comparando 

características cognitivas, criativas e de personalidade, experiências pessoais e 

profissionais, bem como produtividade e realizações, com a literatura na área 

de superdotação, de forma a identificar os fatores que contribuíram para que 

ele se tornasse eminente em distintas áreas do conhecimento, especialmente a 

Ciência da Informação e a poesia. Para a realização deste estudo, foram 

conduzidas entrevistas semiestruturadas com o participante; trocas de 

correspondências por correio eletrônico; pesquisa documental na internet, no 

portal de poesia que abriga páginas do seu arquivo pessoal; e investigação em 

suas publicações - livro autobiográfico e livro de poesia. Os resultados sugerem 

que há indicação de comportamentos de superdotação ao longo da vida do 

pesquisador brasileiro. O desenvolvimento do seu potencial relacionou-se a 

fatores como: oportunidades no contexto social, cultural e histórico, bem como 

elevada motivação intrínseca e extrínseca.  

Palavras-chave: Superdotação. Criatividade. Trajetória de vida 
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AT10: Psicologia Escolar em Contextos Diversificados/Emergentes 

EXPERIÊNCIAS DE ATUAÇÃO EM PSICOLOGIA NA UNIVERSIDADE DE 

BRASÍLIA 

Marina Figueiredo Machado – marinamachado@unb.br 

Julia Chamusca Chagas – juliachagas@unb.br 

Jaqueline Gomes de Jesus – jaquejesus@unb.br 

Universidade de Brasília 

 

O trabalho do psicólogo nas universidades brasileiras está em processo de 

ampliação e consolidação. Torna-se essencial, portanto, a discussão de 

experiências de atuação para construir uma prática que contribua para uma 

Educação Superior de qualidade e para a realização da função social da 

universidade. Pretende-se apresentar e debater experiências de trabalho de 

três psicólogas que atuam em setores distintos da UnB: Serviço de Orientação 

ao Universitário (SOU); Programa de Apoio a Pessoas com Necessidades 

Especiais (PPNE); e Coordenadoria de Capacitação (PROCAP). Nesse 

primeiro Serviço, percebe-se como função da psicóloga escolar a mediação 

participativa das relações estabelecidas no contexto universitário, atentando-se 

para as várias faces dos discursos e dos não-ditos que se originam dessas 

relações e materializam-se nas vivências cotidianas. No PPNE, o trabalho da 

psicóloga escolar foca-se na importância da psicologia para a construção de 

projetos educativos acolhedores da diversidade do desenvolvimento humano e 

na urgência da problematização, junto à comunidade educativa, dos processos 

de patologização e medicalização da educação. Como Coordenadora de 

Capacitação, a terceira psicóloga realiza a Educação Profissional dos 

servidores da universidade, considerando o conhecimento acerca das 

condições estruturais, logísticas e culturais atuais dessa organização, em uma 

busca constante pelo aprimoramento de competências individuais, grupais e 

institucionais.  

Palavras-chave: psicologia escolar, Educação Superior 
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A EDUCAÇÃO DA MUSICALIDADE NA DANÇA 

Patrícia Pederiva - UnB/FE 

Alice Pederiva – UnB/IP 

Aniger Lisboa – UnB/IDA 

Yanne Araújo - IFB 

Yuri Bomfim - UnB/FE 

 

O “Educar Dançando” visa à inclusão social de crianças de baixo poder 

aquisitivo, focando na dança. Criado em 2005, de busca propiciar 

desenvolvimento da expressão por meio da dança. Com o objetivo de 

possibilitar o desenvolvimento da musicalidade dos dançarinos, a aula de 

música, módulo integrante do projeto, promove atividades práticas 

acompanhadas de reflexões que favorecem a apreciação, a apropriação e a 

(re)produção de sons, trabalhando a música por meio de múltiplas 

perspectivas, associando-a à linguagem corporal. As oficinas acontecem as 

terças pela manhã. São vivenciados conceito básicos da educação musical 

como andamento e intensidade. Recriar paisagens musicais, simular 

orquestras e exercícios de percussão corporal são algumas das atividades 

desenvolvidas. Através de brincadeiras as crianças são levadas a experienciar 

a música de maneira lúdica e sem a imputação direta, puramente teórica dos 

conceitos acadêmicos. O referencial teórico utilizado para o embasamento e 

desenvolvimento dos trabalhos é a psicologia histórico-cultural de Vigotski, que 

indica um trabalho educativo centrado na possibilidade de quem o experiência 

e, não em dificuldades. Por meio dessa perspectiva educativa e psicológica, 

encara-se a arte como um processo de compreensão, de expressão, de 

imaginação, de criação e de vivências que possibilitem a plena educação 

estética. 

Palavras-chave: Educação, musicalidade, dança 
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PÔSTERES 
 

A ESCOLA COMO ESPAÇO DIALÓGICO: RESSIGNIFICAÇÕES DOS 

PROCESSOS DE VIOLÊNCIA ENTRE AS CRIANÇAS 

Paulo Henrique Roberto – paulohenrique_roberto@hotmail.com  

Rodrigo Veríssimo Pereira Sampaio – verissimoderodrigo@gmail.com  

Msc. Andréa Dias Garzesi Souza Sobrinho – andreag@ucb.br  

Universidade Católica de Brasília 

 

O termo bullying se refere às práticas de violência, manifestada pelos 

comportamentos agressivos de ordem física ou simbólica, incluindo os conflitos 

interpessoais, realizados contra algum membro de convivência do sujeito em 

qualquer fase do seu desenvolvimento. Percebe-se que as crianças vítimas de 

bullying no ambiente escolar raramente oferecem resistência perante aos 

abusos infligidos, apenas respondem calados e por vezes se distanciam dos 

demais, prejudicando sua forma de se relacionar até a sua vida adulta. A 

análise dessa problemática circunscreve como multifatorial diante das práticas 

sociais construídas na relação do sujeito com a sociedade, escola e família. 

Assim, se faz necessário discutir a relação dessas práticas de violência com a 

constituição da subjetividade do sujeito; analisar as estratégias de 

enfrentamento utilizadas pelos alunos que sofrem a violência e analisar as 

dimensões desse tipo de violência e relacioná-la com os possíveis impactos 

identitários na vida dessas crianças. Entende-se que o psicólogo escolar seja 

um agente transformador que poderá promover ressignificações de sentidos 

junto a toda a comunidade escolar, atuando como mediador de conflitos para 

oportunizar relações saudáveis que contribuem para o desenvolvimento de 

todos os atores desse espaço dialógico, que é a escola. 

Palavras-chave: bullying; relações sociais; psicólogo escolar. 
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A PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O 

PROCESSO DE INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS EM AMBIENTE 

ESCOLAR 

Hélida Mayra - helidamayra@hotmail.com 

Instituto de Ensino Superior de Goiás - Faculdades IESGO 

Elisen Salgado - l-100belinha@hotmail.com  

Instituto de Ensino Superior de Goiás – Faculdades IESGO –  

 
Este trabalho é uma proposta de estágio supervisionado, no qual se utilizou da 

Metodologia da Problematização para a realização de uma intervenção com o 

intuito de correlacionar as teorias dadas em salas de aulas às práticas de 

estágio. A turma escolhida foi a intermediaria, que se situa entre os Jardins 

dois e três de um colégio particular em Formosa/GO. Participaram da proposta 

11 alunos, com idades entre quatro anos a quatro anos e meio, a professora e 

a monitora, frisando a relação professor/aluno. Este estudo teve como 

embasamento a teoria de Vygotsky, assim a intervenção proposta teve como 

objetivo a integração entre alunos e professoras numa relação de consolidação 

de regras a serem implantadas mutuamente na sala de aula. Neste trabalho foi 

possível verificar a importância do processo de intervenção, pois esta 

experiência auxiliou na formação inicial qualificada proporcionando 

reconstruções das discussões teóricas, visão de mundo e possibilidades de 

atuação a partir da análise de um contexto específico. Ainda, incorpora um 

ambiente que proporciona um espaço de desenvolvimento dos atores 

envolvidos, promovendo mudanças de comportamento social e estabelecendo 

novos de relacionamento entre eles.  

Palavras-chave: psicologia da educação, comportamentos, processo de 

intervenção 

 

A PSICOLOGIA ESCOLAR NO ENSINO SUPERIOR: EXPERIÊNCIAS DE 

ESCUTA 

Danielle Sousa - dssfatima@gmail.com – Faculdade Projeção 

Elen Alves dos Santos 

A Psicologia Escolar no contexto de ensino superior tem ganhado espaço 

através de núcleos psicopedagógicos; sendo também este espaço um campo 
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emergente de atuação. As experiências práticas a serem descritas ocorreram 

em dois núcleos psicopedagógicos, pertencentes a duas unidades da 

Faculdade Projeção - Distrito Federal, em que as respectivas psicólogas 

desenvolveram em seus trabalhos de escuta psicológica e oficinas 

psicopedagógicas. O suporte de atuação remete-se aos quatro eixos 

norteadores propostos por Marinho-Araújo e Almeida (2005): (a) mapeamento 

institucional, (b) escuta psicológica, (c) assessoria ao trabalho coletivo, (d) 

acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem. A ocorrência da escuta 

clínica no contexto educacional, dentro de uma perspectiva breve, evocaram as 

vozes institucionais, sinalizando, sobretudo demandas dos docentes e 

discentes em ocasiões remediativas, que ao longo da atuação e prática da 

Psicologia Escolar tem-se revertido para uma perspectiva preventiva, com 

destaque os avanços qualitativos no aprendizado dos estudantes. Com base 

nas oficinas psicopedagógicas ofertadas observou-se os seguintes resultados: 

o desenvolvimento psicossocial dos estudantes por meio do empoderamento 

dos mesmos como pessoas imbuídas de conhecimento; além de relatos de 

superação quanto a descrença de habilidade de comunicação, assim como 

fortalecimento no tocante a instrumentos técnicos e subjetivos para lidar com o 

discurso científico. 

Palavras-chave: Psicologia Escolar, ensino superior, oficinas 

psicopedagógicas 

 

AS CONCEPÇÕES DE CRIANÇAS E SEUS PAIS ACERCA DE ATIVIDADES 

EXTRACURRICULARES 

Larissa Araujo de Melo – larissaaraujodemelo@gmail.com - UnB 

Bruna Beze – bruna.beze13@gmail.com - UnB 

Priscila Santos – santos.ppri@gmail.com – UnB  

 

As atividades extracurriculares estão cada vez mais presentes na realidade de 

crianças e adolescentes, mas nem sempre trazem vantagens e satisfação 

àqueles que as praticam. Muitos pais obrigam seus filhos a participarem de 

inúmeras atividades, muitas vezes não prazerosas para a criança, que fica 

sobrecarregada de afazeres. Esse excesso de atividades, assim como a 

desconsideração da opinião da criança na escolha destas pode gerar estresse, 
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queda no desempenho escolar dentre outros prejuízos. Por outro lado, pode 

haver uma gama de vantagens e benefícios que tais atividades podem 

proporcionar. Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi investigar a 

percepção de crianças quanto às atividades extracurriculares. A proposta foi 

de entrevistar crianças de 6 a 9 anos, que praticavam no mínimo três 

atividades extracurriculares, e seus respectivos pais utilizando um roteiro de 

entrevista semiestruturada. Os dados estão em fase de análise e os resultados 

serão apresentados no colóquio. 

Palavras-chave: atividade, extracurricular, excesso. 

 

DIFERENÇAS ENTRE ESTUDANTES SUPERDOTADOS E SUPERDOTADOS COM 

BAIXA PERFORMANCE ESCOLAR (UNDERACHIEVERS) 

Vanessa Terezinha Alves Tentes - psivan@terra.com.br  

Universidade Católica de Brasília 

 
Este estudo investigou diferenças entre 53 estudantes superdotados e 43 

superdotados com baixa performance escolar (underachievers), dos gêneros 

masculino e feminino, em relação à inteligência, criatividade, motivação para 

aprender, autoconceito, desempenho escolar e atitudes parentais. Foram 

empregados testes psicométricos de inteligência, pensamento criativo e 

desempenho acadêmico, bem como escalas de características pessoais, 

acadêmicas e motivacionais, autoconceito e atitudes parentais. Realizou-se 

análise de variância multivariada. Os resultados indicaram que estudantes 

superdotados obtiveram escores significativamente superior nas medidas de 

inteligência, criatividade total e criatividade verbal, autoconceito (dimensões 

conduta comportamental e autoestima global) e desempenho escolar. Por outro 

lado, os underachievers se destacaram nas medidas de motivação extrínseca. 

Com relação ao gênero, os resultados sinalizaram diferenças significativas a 

favor dos alunos quanto à inteligência, e das alunas no que diz respeito à 

criatividade verbal, motivação intrínseca, autoconceito (dimensão autoestima 

global) e desempenho escolar. Não foram observadas diferenças significativas 

quanto às atitudes parentais. 

Palavras-chave: superdotação; desempenho escolar, underachievement 
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DIFICULDADE DE ADAPTAÇÃO DA CRIANÇA À CRECHE: UMA ANÁLISE 

SOB A ÓTICA DA TEORIA DO AMADURECIMENTO DE WINNICOTT1 

Ana Carolina Peregrino - anacarolunb@gmail.com - UnB 

Débora Neiva - debora_neiva@hotmail.com - UnB 

Fernanda Telles Guerra Carvalhêdo - fefatelles@hotmail.com - UnB 

Viviane de Oliveira Santos - vos_vivis@hotmail.com - UnB 

Priscila da Silva Antonio - priscilaantonio@unb.br - UnB 

Daniella Soares dos Santos - daniellasoares@unb.br - UnB 

 

A entrada na creche pode ser a primeira experiência de afastamento diário da 

criança e sua mãe, sendo comum que ambos apresentem sinais de sofrimento 

e dificuldades para lidar com a nova rotina. A observação empírica de crianças 

mal adaptadas à creche tem demonstrado que a imposição de hábitos 

independentes sem o conhecimento do status de dependência da criança com 

relação aos cuidados maternos pode postergar a adaptação e intensificar a 

dificuldade tanto para a mãe quanto para a criança. Objetivo: Verificar os 

sentimentos que permeiam a dificuldade de adaptação à creche, que envolvem 

a criança e sua mãe. Método: Trata-se de projeto de pesquisa, de abordagem 

qualitativa, tipo Estudo de caso. Serão sujeitos da pesquisa duas crianças com 

idade entre 3 e 4 anos com dificuldade de adaptação na creche, e suas mães. 

A coleta dos dados só será realizada após parecer favorável do CEP, e 

compreenderá entrevista gravada com as mães e observação de 12 sessões 

de brincadeira livre de 45 minutos, com as crianças. Os dados serão 

analisados tendo como base a Teoria do Amadurecimento de D. Winnicott. 

Espera-se que essa pesquisa desperte o interesse dos educadores para esta 

questão. 

Palavras-chaves: criança, estresse psicológico, adaptação psicológica 
1
 Pesquisa vinculada ao Projeto de Extensão de Ação Contínua “Cuidado, Mente e Linguagem 

Infantil”, realizado pelo Laboratório de Estudos Avançados: Cuidado Mente e Linguagem. 

 

 

  

mailto:anacarolunb@gmail.com
mailto:debora_neiva@hotmail.com
mailto:fefatelles@hotmail.com
mailto:vos_vivis@hotmail.com
mailto:priscilaantonio@unb.br
mailto:daniellasoares@unb.br


 
 

 
100 

EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO 

Priscilla Honorato - honoratopri@gmail.com - Faculdades Integradas Iesgo 

Otávio Cezar - otavio@vipecas.com.br - Faculdades Integradas Iesgo 

 
O Pôster tem como objetivo relatar as experiências vividas no estágio 

supervisionado em Psicologia da Educação e do Desenvolvimento, bem como 

apresentar os resultados obtidos com o projeto de intervenção realizado no 

Colégio Iesgo. O psicólogo da educação posiciona de tal maneira a 

instrumentalizar os profissionais da educação a melhor visualizar e solucionar 

as facilidades e os problemas que permeiam sua atividade diária, oferecendo 

apoio necessário quanto às atitudes que possam vir a contribuir para a 

melhoria do desenvolvimento psicossocial do aluno. 

 

HABILIDADES COGNITIVAS E TECNOLOGIA: UM ESTUDO DE CASO COM 

CRIANÇAS DE 10 ANOS 

Maria Tereza Sucena - tetesucena@hotmail.com – UnB 

Rafaela Carvalho - raafa.carvalho@hotmail.com 

Carina Sá - carina_ips@hotmail.com 

 

Este estudo teve como objetivo investigar possíveis influências da tecnologia 

nas habilidades cognitivas de crianças, partindo da abordagem de Piaget sobre 

as fases do desenvolvimento humano, em especial, as noções de tempo, 

espaço e velocidade. Para isso, foi realizado um estudo de caso com duas 

crianças do sexo masculino, ambos com 10 anos de idade que fazem uso de 

recursos tecnológicos no seu dia a dia. Os participantes, primeiramente, 

responderam oralmente a um questionário composto por perguntas a respeito 

de sua familiaridade com recursos tecnológicos, tipos de recursos utilizados e 

freqüência de uso, além de assistirem a um desenho animado para, em 

seguida, desenharem a cena que mais gostaram da animação. Os resultados 

estão em fase de análise e serão discutidos no V Colóquio de Psicologia 

Escolar do DF. 

Palavras-chave: desenvolvimento infantil, habilidades cognitivas, tecnologia 
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PSICOLOGIA ESCOLAR NAS EQUIPES ESPECIALIZADAS DE APOIO À 

APRENDIZAGEM DA SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DA 

CIDADE DE CEILÂNDIA/DISTRITO FEDERAL 

Liliene Alves Veloso da Silva- lilienepsy@hotmail.com - UnB 

Claisy Maria Marinho- Araújo- UnB 

 
A Psicologia Escolar está presente de forma institucionalizada na Secretaria de 

Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) desde o ano de 1968, o que 

torna o Distrito Federal propulsor de políticas educacionais voltadas para 

consolidação da presença do psicólogo no sistema público de ensino. 

Atualmente, o serviço de Psicologia Escolar na SEEDF é desenvolvido pelas 

Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem (EEAA), apresentando 

caráter multidisciplinar na atuação conjunta de psicólogos e pedagogos. O 

objetivo deste estudo foi investigar o trabalho realizado por psicólogos 

escolares nas Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem da SEEDF da 

cidade de Ceilândia/DF verificando as contribuições do modelo de atuação 

institucional adotado por esse serviço. A abordagem históricocultural do 

desenvolvimento humano orientou a fundamentação teórica do trabalho que 

teve a epistemologia qualitativa como base metodológica para a construção 

das informações. Os achados da investigação apontam para concepções e 

práticas dos psicólogos escolares de Ceilândia/DF coadunadas ao trabalho 

institucional em Psicologia Escolar. Conclui-se com este trabalho que a 

atuação dos psicólogos na cidade de Ceilândia/DF confirma a perspectiva atual 

de crescimento da Psicologia Escolar no Distrito Federal e que a proposta 

institucional favorece a atuação profissional e a construção da identidade do 

psicólogo no contexto escolar. 
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Estudos recentes sobre habilidades sociais têm mostrado a importância de 

considerar essa temática quando se pensa em desenvolvimento humano. 

mailto:lilienepsy@hotmail.com
mailto:lauracampos.psi@gmail.com


 
 

 
102 

Partindo de uma perspectiva de atenção à saúde pautada em um modelo 

Biopsicossocial, ações de promoção de saúde ganham destaque. A 

incorporação de atividades que tenham como propósito o trabalho com o 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças e adolescentes, no 

contexto escolar, por exemplo, pode ser uma forma eficaz de se trabalhar em 

um nível mais básico, a atenção à saúde. Este estudo de caso terá como 

objetivo apresentar os resultados de uma intervenção breve, realizada com um 

grupo de crianças, por meio de uma atividade lúdica. Será criado um jogo de 

tabuleiro, onde serão apresentadas situações problemas que incentivem os 

participantes a lidarem com questões como a assertividade, empatia e 

resolução de problemas. Espera-se que a exposição à atividade lúdica 

apresente modelos de habilidades sociais, que de modo geral, são desejáveis 

e eficientes em resolução de conflitos. 
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A criatividade é um processo dinâmico e contínuo, resultante da interação de 

diversos fatores individuais e ambientais. A literatura da área sugere que um 

desses fatores é a motivação. Modelos teóricos contemporâneos sinalizam que 

a motivação é um elemento essencial para a produção criativa. O objetivo do 

presente estudo de caso, portanto, é analisar a relação entre criatividade e 

motivação para aprender de uma criança de 7 anos, do sexo masculino, que 

frequenta o 2º ano de uma escola particular no DF. Os instrumentos utilizados 

foram o Teste para Pensamento Criativo – Produção de Desenhos, a Escala de 

Motivação para Aprendizagem para Alunos do Ensino Fundamental (EMA) e 

uma entrevista semiestruturada. Os resultados coletados estão em análise e 

serão apresentados no Colóquio de Psicologia Escolar DF. 
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